
\\�.
, (OE) � Está ruenída ho- Assembléia de Goiás, o nô- pedimento do governador D�SVINCULAÇAO DA

�egislativa do Estado' de
vo governador, do EstRdo Mauro Borges e a seguir

i POLíTICA

1 permanecerá no Rio. Como será procedida a eleição do 'GO�ANIA, 4 (OE) - Re-
idade' -de votar vacancia se sabe, às 14 horas, o .le- nôvo governador, ferin, se ao marechal

aderi �
" ',� gislativo gOiano vota, o im- ';",,!� Emíli Riqas, candidato do

�=�âod�!����::'a h�;Minis:ro· do Trabalho'afirma:

J

c���; ��':;�:�; de�retavao d.b-� DOVO salário
��P,���;esm�����a�ú��; RIO, 14 (OE) - Q mmí- intensidade da revisão pe-

" •

d b bà imprensa carioca. Disse
tro do Trabalho .entregcu riódíca c.os sulários médios .'-"

g�eJa esa OU sô re OS ,fiéis' �....._-� .. -. --- -- - --�-
ainda que durante a próxí-

ao presidente Castelo Bran regionais, a rím de lliOti-",
, li 'vlsor ne alUaSma eleição esta tarde pela ��lao C������ In��::�I����� �;� ��:'���n��' �'��,�if���� f.'

,- RICO _Md�dXICO 4' (dOE)b- Estta ;i�a�1}, , 'I 1 '. . �
teria I, sõbre o desemprego OI' surpreen 1 a cDm o esa amcn O (La cu- .. .

. p
, .

.

. ,. '. .

.. Na síntese sem floreios com que o Presidente da.I
no pais. Sug,�re que o de- . balhador. Por outr» údo, pula (le VI1"1::> 1001�c'J a sobre os f""'IS As PI'lIl}i'l- P 'I

t f 6....at� , • ��, b �,' � u, .u... • �

República expôs à Nação, em Cl'l110S raucos,..._. os, c
partamento nac.onal

.
de após dc;;�)achar: com o pre .

f d d 6
l1li

írtt .tIII
ra.s 111 .crrnacôes ão conta 'e que 1 oessoas JS por isso.mesmo Impresslvos, sobretudo aos esprrt 01».-'s1.le:.. ; ,- Castc«: Branco fto � .t' III Li:.

f'

"

'd
..

� id d""
'

t fJ aptos à observação analítica e à com.precnsão Isenta de�
• , • Emprego e '3aJ,u.:'J.0J, roorde- Palácio úZl1:" La�':'�.l.j!:!aa.s per, '�:l'a�J: a VI a e lversas' o� ras se encon�

eívas parcialistas, tiveram os brasileiros a âimel.,.4o�'UnICI piOS ne e COl'I1DrOV'" as estatís- pela manhã, (; ministro do -4..', t d . 'IÍ"!' ,
!III

•

1 1,'"
, •

...., �,.'" d

I,ram, em es. a o grave. .reme-se que o nu- "rcaHstica dêste instante da situação nacionar, em "''UllS"
.

da, S·' I "R' .e. " tícas sobre rm.iPl'e-�,)" de- Trabalho, declarou: "S6- ...'
, e!l"Vlçp mprensa e a-

. -:_, , mero. de mortos vnha a elevar-se.
.

"implicações. e de�dobramellt�s., . _.
.,

II1II '

.

.

sempreao e mao oe obras mente o nresídente da R,,-'- - -
. .

1
_ "

dio: Acy Cabral Te-lve
' .

.

", '".' ,
-

__ ., - - .' /III Não era possível a� governo revo U�lO�r1t),� recom....
'turismo: Jay�' .couto. Def,p0l3. de 'l,nankf�_sta�-s'." a pública ::wclel'á falar ':;1'.- �- - .......------ ....------

"por do dia para a noite, como na magia da lamp�a..
...:;;

.

n&>d' . n.' 1-'1, 'C
avor ctn ee obtacao ae ton bre a decreta\:<i,i} d J" n::;vo� C,o,mprar Muito Bara�o? ..

Ol':;unta.l, Wll barco d,estrol'ad.o pela pI'rataria insaciáve)'"nos...... agem, �en -,� "or· -

1 t' d tI"
_, ,_ _L-" "

,dlo:l1'.
'

'. v.ençoes cce lYa3 e, ,ra- sa arws-mmlrr..c,� 11J "::11,,'
S G •. d a t

.

1 smantnlado "ejJ .,., ,

N d G I" h'· d.o lJelego.comUl1lSmo,. e m s areo
..
ce' L':" ....

A�sess6r: . D' "E ld balho; o 'relatório apont� a G i, ran e ru m �L f . b do"

:gd:' . r�J����;i;���,:'i ",Çlo,bo" apgnta elcritor catarinen!e !���r��i�f�1���g��i!�elaÇ}.Õe�r"'p.übVe·

-.';
lo" ho�s" para t,'�lá1"'-" A"I.� • ,

'Ir'
,,' ,,;. "o

'.'
••

'

'

, v' �um alt'o eestino illternacioual a derfcnde.r- c cum"pnr...

, ���-t�,�ertuí��ei '. � dtY�rsos� '!1s�untos: 'toO t:' ';:�'" �)� .'.�M'
'

..

I"
. ,

, �./>�r" ' ".
�.,�,\ '-.4 -' ,,':ii', ,." A'tar�fa QI.\ recol1Struç�� teri�, .eJll!-�'1:lie.,!�_�_(ij., 'f.

ti�;::t;���tifl�r..�'\:"''-�.��I;' )'��,;��.c...+'���::�� �'''W'. )' :".,:.} , ..:?
Jf!

�,(>,,,-,,-- . � ,�,� ,} ��'" "i\$�l�lAA'J$ dt."$c*J"l\:�e1)gl��9iJd(l' '����,
.<:: � "', ., o' , , , ,,' �', ,

, , \;� '. ,.,," ,

" .1l1etl�a�,$ iíladiá-�, 'Es��]tfidá � lirrífieza, flOv�.:oJ� 1m;,.,,' -:

·I'!.....�·rà 'SéfVir.· :
'. ;,

' ,

".
,

.
.'

'

"S-ibilitou.se u· sClHeia segura -pára a.- r��\u'a, �afra. d� bC-,
" ,

_- ----- O conéeitu.-'1do\jornal "O REIA E 'CASTIÇll.L" de Ptt- 'llefícios, através elo saneamento !>olitIeo 'I]' .adnl1mstra· ....

GraiiahiL Roupas Sporl P�sseio e' Praia Gl�b,O",', sob ,�.resp?nsa?�. ricles Prade, como um dos • tivo, da, reclIl?ci-a<:íio eCQl1ônúca; da estabilidade da or.'
, ,

PIS h H ;W C
llaà'de dó cntwo hterál'lo melhores (no gênero poe· dem e do estlll1ulo ao trabalho, '

ti

, :,Maf�'1 '44 'en oras; omens lU rianças . AN'PONIO OLINTO; encar, sia) do ano de 19ti4, Como' Nada seria viável, contudo, sem o apêlo ao sacrír�,,,
'u· A M' 'II .1' regado da "Porta de Livra· $e sabe, l1á pDUCO; o' :refe- 'cil, coícih'o, s�m o ,qual tôda � tellt�tivá de restaur�(;��,. lia' . o e.i.\ar�

. ria", aponta o )ivro "SE· rido crítico fêz referências e de J'etomada do nosso desenvolvilllento t;edUlUl<lll,,_....

--E"Ie-,'
--

-'--a"z'
...

"'d",�'
--

·"):"'-o','''r'-n'":�«d_-,I i�s"m-"o'"
-

��s li;���;.:m���:���d�e�l��. : eJ: �::t��s::qlle a adoção, de providências :J1l�r��l1tes"
,.,�... .• dico, O poet:J1 PéTicles Pra- nao encaradas em seu dcndo alcance e em seus vanta •

ele tem sido otimamente. JOsos fins,. despertaI'la, em muifos, protest�s, pesshni�. �• l:ccebic1o pela crítica, haja'mo e mesmo desencanto. Quem quer, porem, que s{ ",.

"Um' ',' ,

's,' a,c'e,.,'. r"O';",,�:,o"C I"O'. ! ����le�ll����d�it�;���;�e �� -�:::� ;l;n� ::'���:�l�:S�:l:::::I��;�� . ��n�!�::��!�ã:e��:.�
�

.

III jornal "O ESTADO DE SÃO _ ê'1I1}!'radum, aThda mesmo corremlo ri:col' de iln11011\1.,,,

, PAULO" deu, u1:)rcsentando III! larldade. em r que se aleita.3 d�ll�<�gogIa expl0nul�ra.
séria crítiea ele Rolmes Bar· jIIl não se permitiria desdo, rndcclsao ou contemporlza-.

',Fazendo, do
.. ]·ornalismo, um silcerdó.cl·0·, "�o ,Ru}j'�e'n''S de'� bosa, • .;;iies. Se tlcSCl'eilles 'ou desiludidos rlX�ordassem exem·

JII
Além desse jom:'.l, Q _ )Jlos eOlJhecidos e àdmiráv,fi�, haver�am de ?eformula' _

Arruda Ramos ha mais de vinle anos' milHa. n� l·TIlpre'n'sa'�
"DIÁRIO DE SÃO PAULO" propósitos e atitud'cs, recordando o que fOi a fase d.C,._. � JIII entrevistou este poeta cu· _ ipós·guerra para a Alemanha, França, Inglaterra, Ita.

�cHlarinense.1 mantendo a mesma linha de coerência e' su-' tarinense e o crítico Do· � \ia e outras ,'elhas naçõcs meio destruidas, l'enascendo c,
... mingas C-"!l'vaJho da Silva o "retomando cada uma, sangrando e lutando, o cáminho

P_,ê_rioridade, 'caracterizadora do seu pen�ameiIll0 e ac
..ão.: considerou uma cl8S gran- • ria llrOS1Jerldade, a poder d� renúncias e sofrimentos

" des revelações ,poéticas do _ ?ecumlos. '.'"

Ào ensejo do seu aniversário -iii País, Não lhes ficamos mUito distariciados sob os efeitos.l1li' • nefastos tia rUllm econômica � do descalabro financei

íransco�rido ,domingo'- êsi.e Periódi-, .• "0, Até eerto ponto, confortou·nos o. espírito de unida',
d BDE e"nl Ta !Of de solidária. do 110"0; quandO se m�)\'1J1leutou a campa,.CO silenciou nada noticiando a res�p
'. ,. 'aha do ouro, que foi mais uma significativa afirmação

.

.

.�.
. i'

.

"

d Ih - A recente instalnção elo, le �entim:llto patri6�ieo. Evidencia-s?, pois, �ue o� ?1;�peno; IS o: para ar-
.
e o repouso que� uma agênci.a do B,D,E, na

.. o,ileIl'oS nao obsclU'eCldos p�]os açul.\dor;-s slstematLeos.
1 í d d

'

d À· I" cidade de T.aió muito con· .. de descontentamentos atru,-:es dos manejOS contra'l'CI'O'"
rec_ama seu es a o e sau e.' SSlID. tribuirá para o dose'nvol- • 'uci�mál'ics c. IJois, :mti·BrasB, se conservam imlellcs r'
mesmo} sua casa fpi· visifaaa por. vimento de tóda a regmo ... processos dIsf-nlvclltes e desfibranies, com Objetivos...

" 'do Alto Vale do ItajaL JIIII confusiciollistas e anarquizadores., "

amigos .. e admiradolíes que foram' Q deputa9Q, João Bértoli' o presidente Castelo Branco �alou à a'.ma e ao co.,
• manifestou

_

seu .' entusiasmo .. ração de todos �U'\l1tos gua�dam mtactas as reserv�.s d�.abraçá-lo" pela passagem da efemé-, pela medida do Govêrno es· "esperança, ele fe e d onÍlan<;a no futuro que se va,c
.

• t<:t,dual, assinalan,do: "um'. construindo solidamente. E, realizada a g'rande obra l!F.ride. banco oficial �rn minha ter· 'l'Clistrutura da nossa capacidade de dinanii.smo tenaz�_
, Em, nO,8SB redacão �ubens, de: :��i:ig�!i��r���ü:'m �;�l��: II ��:���lt�r�(������, p���lell��;::�iard�g��O q�l�n�in!�::at���,

ção e maiores poss.ibilida- �

que ingreSsamos constituirá' um divisor .de ágUlJ
Arruda Ramo tem representado o escultor que modela,,' des' ele progresso," _ ahrandamC!lto (10 SUl'to inilaciollál'io, pela co\"

b I
- _ - --- • tendêncIas ue ordem econ?miea que viullU_m

CDIll: O uri ,e o es,co.pro '.magnif,icas ,figur�s da e,si�lutária. ... .. energias valorosas da Naçao, ]J�la. normaU
d li d d

,. Senador va,' "pria 'vida nacional em seus mu]tlp]oS P

usan O como matena-pnma: corage 1 mo/a e espreen 1-'
'

. '. pedos. .

f
'

.. obC'erva' r o,utros .. Ver·se·á. deSsHrtl�; que as privar
, men o. JI � ,. mesmo pesados que nl s foraul red

, f
Dêle foi dito, por Nereu; Ramos, no Senado Qa Repú-: Parlam'entos

/

" :,:o;l.��:z�í:i��u��;��n�t�;/,01:�;:��'blicai, que. era o P,rl'dpe, dos'l.ornRli tas Cafarinénses, e... RIO, 4 (OE) -' Em mis- tão em lJeneficios para. tod?'
1 U..,; d

,. sãG! ,da; Câmara alta' do • fôrça, crjadora de Ulll Bra,

ê,IC !lIZ a honra e a dignid�de a ba. �eira do seu prin-, país se'�úirá esta noite �pa- • g'r,ande e prQs,pero, l'eil1t
'.

d '_, III ra a Europ�o sens.c1Gr Vas III
l11ilrclla ascel�sional.CIpa o. <,,. conceÍlos Torres, h;;l'�',Li ,;" Um BraSIl senhor

.

Hoje: por motivo e saúde recaI ido ao ieU9. não es-' França:, Itf.Ília e Alelc!��t1):,a ',�: pS�:C�l�:�.:.a:�l1;• para observar ·de I:'Cl'to o �

tá longe desta Redação (jl6 êlé t.anto à ,Em t.udo·no Mais� funcionamento dos pur!a-' redobrado Vigor, ey
.. mentares chs div2!'S05 pnl" • simpedidame��a-ii, Antigo Piário de Santa Catarina, enco ramos sua. presen-. ses. _

I!UlllO sadio ��
..

ça pe manenle com a bondade',que aqui deixou, vibranle� -

� ..

" '���iil
r!omo as' belas· coisas· q�le escreveu:. in! squa&Í\l'el '�omo, a: 8 A ti O R O S O ?

·MAGA.""'aud d
..

. SUo L(��E ZITJ' nt _w
_ _�.

. a e aue permanece.
. "., ..

.

I

.

• 1
. � ...

-
"

.

J';A',rn,.' li'E.. :;tl\_i;� . 'Ç&�_� ...'.f· -"'ft ."_-';;2! �'!'�'''''�''�WI-"t l.'* teu. """,1'
�.. '...

. •

'. 'Q � ,

I
.. .

.

li_ �'.,
-

!!1!'

je, a.Asssem
Goiás.com a

do cargo de
Tôdos

nótas oficiai
marechal \ Em
para o cargo
verá ocorrer

lado.foi esco
€stadual Alm

.

Democrático;
nadorde Goiá

RIO, 4 (OE)'
quanto sou apená
soa índícada p
dente da Repúól

sso - Brasileiro

/'

o
. FreIE:ito

'Rosa designem
organiZadora do,_
gresso Catarinens'"
nlcipios que fie;)
cQnstituida:

"

trevistou uprox;irnadartlen- ...

tc tlma hora, : '
"

Estão }€!f.ldo·�sperad0'l •hoje em BnisiUa ·os :rr.i
nisttós ,da J�s>.�ça, aél'C-'
nautica airi�ultur3-' ,edu- .•
caç,ão e Minas e Energgia, ..
senhores Milton

.. Campos; II'

brigadeiró MarclO d.e SOU:,,
sa. ,Melo, Rugo Leme, Su- ...
plicy ele Lacérda �e =�auro ,.

�
,

"b'
Thibau.

1 •

nlOm II
-

O· - 'O desenib:.rga\lur,
.

. II II
,

' ���ti���eG���:�l t;�o p;�= •

,�18 mo'o'�n'"

sidêncla do. TrIbuna.l 'de' .'

Justiça da Guanabara, em... �

sllbstituição ao senhor Vi- l1li

.:,... O embrdK�d(lL' J. ,cente Faria 'Coelho,
.

Du- •
Maga'�lães 'representa rante a solenidade anU!1- •
govêrno brasileiro l'la. piará a _;etl.Uzação na GUq_- ,

tio presidente Lindon .lllkatliJltl·:l'R·' no
. primeiro se-'

. , .

sein, ma:rcada para o mestre· dêste ano de vá-, .

ximo dia 20, A· lnforn ;pas inovaçõe,s.
foi dada pelo próprlO " - O deputado' Me�16,s_
baixado!.' após d?spa de Morais informou à im- •
com o. p,residert. áa' prensa ontem que ijão \ ê III!!

,

pública.' lOtiVOS nem possibHi 'larle" ",
:
_ As autoridade3 co ara, urna' convocação ex- •

nistas de Bêrlim .

orie ,aordinúria do Congr€sso III
voltaram a fechar 01 aci<:mal, e nãó se Just.ifi- JiIII

a' muralha que ..iíviàe '. ql�alquer reunião allt61l .:
ciddae. Mais d'� SOO B 0 dia. 3 d� fey�reirb, úu,- '1IIf
linenses 'oéictent''\>ls ,visi a do térm�n?. do rec�'Bo '.�

" rlamenta,r.
"

- Continuam �m 'grevf ,
e 48 horas 170 mil' fer '

'viáJrios d� Argentina.' O ,
,_ A, Uni'io ovimento .. parecií'sta., de-',

prestará auxílio a' VI agrado ao primeiro mi-.1If
e, Vietina]ll do Norte c uto de.ont.cm, ,9pjéiva a�"
tr,a a ação mUit,ar dOS ncessã,o de �elhores, sa- �tados Un�dos ,exlgin,::lo rios: As ,gest;ões efetua- '.me'smo 'tempn dHle cesse .

s pelo govêr'no' �pa;ra 'pôr ...detenÇão do' Vilfnanl greve fracassaram, "
Sul. Isto fOI 3 (PC decl ProSsegue hoie a )tans •tau· hoje o' chaneelér $. encia para a Vila Alian

�viético Andrey Gromicú.,· dos Moradores da fave- "

de pr� de' Pina. 336 fá- •
ias fs:veladas resja re- III
ver apenas SI! A secre- JII

a de Serv:çC)s, . Socis::s _
Guanabara anuncíou 'a •clusão dos

. trabalhos

a ::fins desta seMana: •
-
•
•
�

ram o setor comunista
. rante as. fests.s de; fim
ano.

l
.! 'r � M 'i' O (It(et�Otf}W.,le<ll �

(1IIateee do Boletim (;Hjomr.:leorolot;' c·o_ li.
A. _mAS NE1'l'V) Ll J até ... ;:'.1,.1)\ b.. de

dia 5 de. jal1eh'o de 1965l.
Frente Fl,ia: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
1006.0 mítíbares; 'rempcratura Médra: ;3d�3° Cent.gra
dos' Urnídade Relativa' Média: 69,3%; Pluviosidade:
25 �1ms: Negativo -,- 12,5 mm: Negativo - Cumulus
_ Stratus - Nevoeiro cumular - Tempo Médio:
Estável.
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"

.. ' ,

presídente : Castelo Branco

para ser o novo governador
de Goiás, o coronel Meira

'Mattos, interventor federal
em Goiás, disse que se tra-

pública, com a rmssao de

reorganizar a vida admínís
e assumirá o cargo na qua- trativa do Estado, -corrígtn
lidade de representante peso do desordens e impulsionar
soal elo presidente da Re· a conquista do homem.

_____,--------------------_...__

ta de um homem totalmen
te desvinculado da. política

.�_._!...,__---_._--

t •

,mlOl10
--,

.._' Q. secretário geral
OTAN, foi recebido (lUte
em Lisbao. pelo·, minist
português da Defesa Na

'donal, general ·G:J,l,nes I

,;ArauJo, eOlll 'l�etn 'se (>.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'1'. .

Escreveu':

Nelson Brascher

Realizou-se dia 19/12 P
passado o enlace matrimo
nial da Srta. Terezinha de

Lourdes Marinho, filha do

casal Sr. Waldemar Mari

nho - Dna. Tecla Lopez Ma-NINA ROSA E ·PAULO DETARSO
a realizar-se civil e religiosamente,. no dl-a 9ceÓ,

rinho, com o jovem Luiz A,r
- ruda de Camargo, filho do

do corrente às 17 horas na Cap-e-la do Colé- casal Sr, Luiz Vieira de C'l-

C margo D�. Honorína Arru-
gio atarinense.

I
- da de Camargo. Foram tes-

, "

SENHfiV
. temunhas no áto : religioso

'-'luA, MARIA LURDES SOUZA se. e Sra. João Vieira 'de Ca-

BORN rnargo: Sr, e Sra. Jadro As

sis Arruda Malinverni: Sr. e

. "O ESTADO" registra com prazer o Sra. :Dr. Accacío Ramos M

ruda e Sr. ',e Sra. Â?8talie:o(tranSCUTSO do aniversário natalício da €xrrí€j. Ataíde, No ato civil: - Sr.

sra. Dna ..Marra de Lurdes 'Sou�a Born, espo- e Sra .. Sérgio 'Arrudâ; Sr, e

'.
' . - Sra. Jairo'> Luiz Ramés Fi-

sa do nosso amigo e conterrânio Sr. Amaurv " .'

lho; Sr. e Sra. José Berlino .

Guimarães Born.
'

. �

. Sr. e Sra. Romão :"Preisler,
. , Os convídaríos roram recep-

A nataliciànte ,é funcionária da Reito- clonados .'rlO RestauraÍ::!te
ria da Universidade de' Santa-Catama onde "Pandolfo';;' Daqui desta co-

,

" .
'" .. '." .

luna enviamos aos, dístín-
se destaca pelo trabalho ,e dedicação, tendo tos nubentes e felizes pais
ali grangeado sólidas, � mrecidas amizades. as nossas 'f�licitag§es:

A :.cfmél..��'dé\ trâ.rrscorrid.a Ol'\lte.·m" ",assl"-1 . .

, -'-"', Como eItr. todos" <-os '�mcs

seus numerosos colegas, ao� quais '�O ESTA- .dia 25 (Nata!), realizou-se

I d
' ,., nas dependê�cias do Asilo'

na a a por uma' homenagem prestada pelos Vicentino d,," Velhiée"Desam
DO" se associa formulando-lhe votos de fe- parada de Lages, as come

licidades. morações do Santo NataL

Houve ��anta Missa que foi
,rezada as 24,00 horas que
c0nt8u com gran[le número

qe fiéis. As 3 hor'3's da' t�r
de a Diretori.a do'Asilo of2-

Com prazer registramos na data de ho- receu uma mezada de doces

je a passagem de mais um aniversário nata-
e refrigerantes aos 60, asPa
dos em comemoração a

lício db jov-e mFrancisco André 'Kowaski Fi- gr:ilnde data. Este ano aux.i-

lho, filho do sr. Francisco Ko'woski e' de sua' lia,r.am dur�nte as festivida
des dC? Natal do Asilo Vic�n- .

exma. ; eJsposa dna. Ivette Kowaskj. p('ssoas tino os segt�intes
. Clubes e

d� 'destaque em os nossos )'Y1E'J'JS soçi::.s. pessõas: - Rotáry .Clube

Lages ·Norte, ·Lions Clube ae
Ao fazermos e 1"0= :<iC, �2vamos ao JO- Lages, Clube das La:dy; Sr.

vem nataliciante e seus familiar,es os nosso� G'JbrieJ Ultramare; Sr�,' D"l"
Leia

/

de C, Caza que fÓi au'xi-
li.'1da por funcionárias cÍas

JOVEM FRANCISCO ANDRE K{)\VASKJ
FILHO,

sinceros e efusivos cumprImeritos.
, "':
.

i'

1''<-

�"'��
"

�" .. _

':,'''1 \ _4';tr -

W� .c., o�:':":",, j '/ "��/? ,') :,,,,--7 . .4
\ ':! v !, ' ": 'J:-

" f'- "i' .. : '"""1/' ,.(,��
, I

'-F,-:, ,- _' / i : ;,l ".�"., "\/4 inAlcançou pleno Cx�;:ó daOs '�r,;;' ". .

'

'..dlt- V ��''--I-''�'<j ;-:-"""',qj 1.'$1 t' '� (Ifestívídades de Natal .fi ""-
' �', ., ,

l"'�"'," ,"�"I � 1 ",,-I _. ri �4" j�J-' i! J, \ •

Clube 1'\1 de JUMO. Foi ofe- �." \, .�,-, I • � f" l ! ii {,,} ._,
recicla aos Srs. associados .

'- r·L..... ... L ,,,,-,,,,... , -I;-i,_ .. �
i ,

uma .anímada, Soírée e du- .1;l\llWf.''''Fil,''!lÇ��,qi�il � :", i ..;:�_:\i�rante esta toram sorteados
.' OS'VALDO ·.M�LOdiversos brindes, entre os

D

presentes, A (decoração de
Natal 'nas mesas agradoa
muito, [;'.9s que lá estiveram,
demonstrando mais uma

vez 0.: capricho e o trabalho
ela atual Diretoria parar de

sempénhar SUl.. missão.

seus pais, senhor e senhora
. s,. T9g0 Sepetiba (Maria de.

TV FLÓRIANOPOLIS . Venho> como Lenrdes ),
'

todos 'os" f}oriaúoliti:mos acompanhando com Circulando em nossa

\ muito interesse 'é- carinho �s experiecias da .oídade .o Jovem Indastrral

nossa' já vitoriosa TV FLORIANÓPOLIS. paulista, El.ubens �attzkins"
,

'" '."
, que em reuniões sociais a'

Embora. apresentando insignificantes conteceu acempanhado de.

d f
.. . ..' "

sua linda noiva Marta No-
,

e eitos-técnieês.que vão sendo logo supera- ronha.

'dos e: córFígid�'sffácil\ �� de '5:e,' prever que' até
�ua inauguraçâo,:esteja ',figurando entre --ãs
'melhor�s de süas co-i�mãs e� nosso país.

O c'�'idad� com
'

�que' vêm sendo feito

slJa prog.ram�ção inicial. apresentando ver

dadEÍl'os valon:s .tinidos âe elementos já CI.-
legre noite do ano.

nheeidos por Gente Nossa,constitui além de

apurado gôsto artÍstico1uma seleção criterio
sa entre os que e'ultivam. a boa música em

todos os seus variados setores.

ESS3 apresentação que vem constando
de todcs os programas exp.erimentais da nos-

I

sa ,TV, tem ainda p inexcedivel valer 'de por
esses nossos conterraneos ·em contáto com c

nosso público ·e causar até mesmo, agradaveis
surprêsas com ..essas ,exibiçÕes,mostrando Ô�
nessos' vàlorCs,expondo-os.á críticél e aos a

plausos dos já inúmeros, telespetadores.
Para compensar as i�certesas' dos novos

que s,2"apresentam meio acarihados,surge um

astro de reconhecida' e comprovada fama.
''''�ue'Ojá .. tféinpôs as ftonteiras de nossa 1pattiu:
nlas,qu,e, não esquece em meio dos loiros ad:...

Foi também .bastante mo·

quiridos pela' sua fé vontade ferrea,sua ter- vimentado, o.. "Reveil1on"

ra de nascimento-a nossa terra. .

nos salões do luxuoso "Ma·

rambaia Hotel", no Balneá·

Rdí,rp-me e todos já devem ter percebi- rio de Camboriú,. A promo-

do,á figura de s�leção do nosso conterrânéo ção do cronista Social se· .

bastião Reis, reuniu no Ma. Regina Silva, um

>
-LUIZ HENRIQUE,qu� brindou a TV FLO,.. . rambaia, gente elegapte de:' br 'o elegante da sacie·

RIANO'PO IS'
- . , S' 't C t

.

da e Curitiba, qu'e está
\;

'., L, .COffi/' sua ·presen{.�a,.tao Sllupa- an a a arma.
- cir ndo em nossa cida:

tira quahtci qU2rida de �cssa_ 'gente floriçnlO- •

Com a bonita srta. Eli8.- . de:

politan�, q�e � admira e o àplaude justamen- ne Elpo, marcou casameI1-- �

to o jovem José Roee],'to
te'- Peixoto.

-

,

Casas Pernambucanas: e Ca
sas Almeida; Sr, João Arau
jo .Vieíra, S'r. Jonas. Ramos
Sá;' Dr. Indalecio 'AirÍlda�
Sr. Darcy Ribeiro, sr. Fran
cisco Mello; D':\. nula Mu·

niz, Comercial Araldi Ltda.;
Sr. Lídio Alves da Silva, Sr.
João Mendes. e muitas ou'

tras pessoas que não conse-

guimos anotar. A estas pes
soas a Diretoria do Asilo

sensÚ5i1izad<a' agradece.

Reçébemos os seguintes'
cartões de bôas festas do -.

Natal. e' ano novo: - Ce\l'
.

trais' Elétricas de Santa Ca

tarina; Banco lVIerc'intil e

Industrial de Santa Catari-'
'na S,A, Banco Naeional do
Paraná e: Santà Catarina S,A
(Nosso B':\nco); Deputado
Waldemar

.

Salles, 2.0 Secre

tário da AsseJ1U,bléia Legis
lativa dn Estad-o de Santa

Catarina; Dr: Fulvio Ll!liz·

Vieira, Chefe dO Gabinete ..
de .

relações Publicas do Paláci.o
do Govêrno; Iorem

.

Mecl2i

ros Araújo e fqmília; Sr

Guilherme Socas e famí1b;
(;Florümópolis); Dr .. Carlos
BaUS81'1t e família íPõrto A

legre); Da, Wanda> Berti e

faulília (Caxias do Sul) -

RS); Sr. Anibal' Narciso e

fa.míli.<;t; Sr. José Dias 13r::'.s
cher e família (Rio de Janei-

1'0), A todos agracle�emos e

retribuinl0S desejando um

Quando' V. �ssa:a nos dia.s en50laíados, está ou não está,
sendo cACARICtADA,. pelos generosos raios do SOL?

�as a generosidade tem limite, pelo menos para o SOL.
As vêzes se eSconde, t,imidez, qu,em, sàbe. Outras vêzes
faz' cara feta. ..E se queima, E que-i.ma os outros. Finalmente
faz arder a vísta. Pois bern. Nestes dias, �u�ndo o SOL'
está queimanbo,use óculos dá- qualidade. Óculos de' quali
dade só > vende quem é especialista.

A ÓTICA $CUSSEL é, a única especializada... e acaba de

recebe:- uma oderna coleção d� óculos pa'ra você se

defender dos exageros solares: Outra col::;a,: Óculos tem
um �oque de elegância tÔda, especiql. Vai dai.,'-

feliz e Ve.ntUTOSO 1965.
,
.

programas dos festejos .
co

memorati�s do Bicentená
rio .da FUrulação de Lages
22 de N0vembro de 1'766, �he
gada de Correia Pinto á La

gBS - 1'.0 de' Janeiro
. de

1767, ata oficial de sua fun
dação.

em nossa

Na . Capela do Divino Es

pírito Santo; realízou-se no

dia 29 p. passado, a cerbnõ
nia do casamento cfu' Alice
Maria Sep..e1tiha, COIU o se-

.

nhor J.oão Batista Ri�s. Os

noivos recepcionaram con

vidados, na 'residência de

a

ddade.

I'Sábado iximo nos Sa

lÕes do 'rambaia. Hotel"

hó Balll Cambóriú, a

�ecerá l@.p'l'tnte :"p•• -';:;o.

®ando arão reunidas
"

persa

df3 cario

ira - sua bonita vóz

T-0virne a noitada a

oantora e Maria.'

Gom. 0.8 ,apla1,1SQS __geraís a

Câmara Municipal' de' Lages,
aprovou o importante pro
jeto de le"i" de n.o 81:/64', de
1.0 de Dezembro de 1964,
que cria diversas comissões
para organizar e realizar os

'-------:---_.-...---__;:.,_-

úl·
.

tW:no, e

�,ado, .o utído
. acadêmí

<;0 de D o, Delfin Peixoto

Filho.

. ;', Deu alta no "Revei�-,·
"Reveij'k)lll": EastM1te' mo·' 'lem" do be De>ze. de Ages·

vimentado 'aconteceu o. "Re· to' a el' te senhor.'1 Sena·
. "

' ./

yeillon" do clube Doze de dor At Fontana (Ruth).

Agôsto.. O Presidente _José usando brocado doura·

Elias em comp�nhia de sua do, '11 dêlo recentemen

esposa, recepciQncm o mun- te adq o na "Monsieqr
do elegante para a ·mais a· de Chr n Dior",

o

\. Logo mais as 18 horas, da·
rá entrada na Igreja Matriz

São' Paulo Apostolo na dda-.

de de Blumenau, para sua

benção nupci'11, Rose Mérly
Lenzi ex Miss Elegante Ban,

\,

Foi sem dúvida mais uma vitória d8
, .

nossa TV.
" .

Nêste pálido r-sgistro 'das atividades "de
TV Fioriapópolis,ievo melÍs. cumprimentos (

mEUS aplausos á 'figura de proa do sr�Hilá-·
rio Silvestre e sua explêndida equipe d� ho..
mens �. feitos às lides, radiofônicas, �éonhe,ci..,
dos de nosso público e que constitue p gran-1i

,

de êxito da nossa nascente televisão�
','

. 'j

JOVEIVr AI,.,DIlUO SIMÕES DE 'JESUS,

nário, ·0 início dia, 22 de

fevere COln o movimen

tado 1 dos Artistas. Pe·

'10 De amento de Rela·

cõ,es icas do "Hotel

Glóri stamos serido con· ,

vidad ara o gtande acOfllo

gú", e o dr. Eduárdo Fe

rencz. A recepçã.o abs con

vidados, será nos salões do

Tabajara Clube. tecim , que ·11larcará. épo
.

ca n tenário do Rio. ,.

Se'gimdo estamos infollJlla·

�{lS, amanhã estará a dispo·
si.cão de seus habitueis, o

novo Bar' do Quel'ência Pa·

lace.

Jan o no. Baiuca o sim

pátio aI senhor e senho

lia d 'rlos Eduardo Orle

(Led

Noivado: Com prazer re

gistramos o contrato de ca

samento de Luiz Felipe Jor

ge, com a srta. Maria Hele

Ra � Silveira, de �0U2i!l..

Na 'eja Matriz São

Paul óstolo na cidade d�
Blu, u, realizou-se a ce·

rim' o do
.

casamento da

srta. �� )"larvin. I\ab��
-

com' r. Peter Schmifltau;:-,
sen ma elegante recep·

"Aquário" ;grande
Ho euniu os comidados

da núlias Schniithausen

e ,R.

"lia dos Estados U�i.
uÍe foi o�acionado,

c 1 a �ossa cidade. o

Lígia Gue1'l'eil'o da Fonse· c e compositor, catari·

ça, da socied:Hle }1<'1ranaense, n. Luiz Henrique.
.

lUamados Rei eradores �

G. E� - Chá ion �

25 Mensa .
des

,

A Mod !

Tr2rrCor-re no' dia de: hoj,e :mais um ani..

versáriQ natalicio -do nQSSo pr.ezado amigo jo
'vem A]dírio ,Simões de,Jesus, filhó do sr. AI-,.

. dírio'dé Jesus Filho ·e de sua. exma. o esposa d.

'l\ifaria dé Lb.�rdes dé Jesus.'.
"

o

•

,-
.' 'MOVIlVÍ,ENTO ',J!:STaTflP;J 'jRliníca Urologia 31 di';

,
. -

.

'rICO, DO I.A.P.C.' Ml!:8 DE, ' ,'s :,

'A 'Al�d' '.
; ". f-I·;' O E';"STA' NOVEMBRO-.· ,..;.:_. Dados for� ·.iP.,�inica Fisio':,eraria 'U4

,O ..i! lrIO e s-eus<� ami lares,. ,,_ '. - .

. • I· necidos -pelo' Setor d:e. .

Es-' '�:ptes
DO ctlmprimenta-os_corntyotos d€:'n1�lta�)e':'" tatiStica, d-e 'r.A.P.C;_ �ob a '�línica .

Laboratório· 154

licidades. '..'

,
0\

. t
' chefia do si.. Jayll)'e Antu- l!,entes <

d 1"69?
f pes Maciel.7· :", " . FQramaVJa as :1 L.

• •

f "

.' Clínici' Cafdioiógica 19 ,eitas, aplicadas 226 m]e-

çiientes
> ... , çqes, .. foram fait0s fl:90 ".':,;1-

) '. Clínlcà>Citiírgica ,136 cU mes no Laboratório e ti�a-
�ntes \'" '.'

. d;�s um total de' 4�3 l'adijo-

'.: ,iC:íD,i,o' , : ��édlca 722 clien �afias diversas.
.

o
"

" ./ t,,:'
.

;,$'oram féiílíes i71 CUI1!'l,Çl�

'. Co� a pr�dadl e
.

ger;ltil_Si:ta. Nelci Ma- � :,_'�i1,,' hinecblági;:a ' V-Q,8"e ,4' peql1�:las Cirurgias

É d,a Stlv:a

e.stlmaaa
fIlha do n?sso.prezado Clit;2cSi'" ·:tl�IN�������s:. - .H-:;�..

migo sr. 10 Tenente Raul Tito da Silva, da Cli���;:a Obstetríc� 2 pital Nereu Ramos 1
.

R- d P 1'" M'l'
. d"- '\ i

. Colonia Santana 10
serva emumerada a, o leIa I Itar e � e q�ca Oftalmolu�ic:f 2

Maternidades CD-CC lI}.

",

d S 1 clientes
.

a exma. espo�a d. Maria Eufrásia a. i v-a: Forafn operados dUl'a�te
,

. Clínica Ortopédica A

d lt ('i_
i

, (contratou casamento o estimado moço sr. Air clientes. o mes 92 casos e a ·1 ...

'l'urgia.
ton Brito, cabo escrevente da nossa Marinha ' Clinioa Oto·Rino-Ls,rl. '\ o setor Estatístico da

1 171 cuéntes'
'

I

1 de Guerra, setvl irid�o na 'Escpla de Apr.en�j... Clínica" Pediatrica
JJ'R consignou um total de

� clÍentes
. 1.300 proclôSsos despàch�tdos

Á zes Marinheiros 'dp�rro'sso Estadlo. pelos' srs, Adolfo ::iilgeili, re4
.

. Clínica Radiológica ipr'esep.tªute dos • 'lprr: ')'>'-.

!h� .Ao n.oivos e sus ,g,enitorces,. as nossas 1':'_ C1i����b.;a: dos e Alberto Gon(�a[ves, :r'��

(I1j8\ ,� ... Tisiologic8, Ptes:entante1dos empreg: ,.

j �ori-'-' ltaçoes. dores.
mth 1

:

.'(

Su'ssurre Carinhosamente no ouvido do seu na.moraao (noivo
u: 6SpÕsa} qu'e você adoraria ta,nto um 6culos.

(
,

:.stamoti çomo �Ie ;,ão p,erderà tefT'!pO para' levar-lhe até a

'":A -SCUSSEL �Escolhi3 com calma, já que variedade não
.

depOfSliga baixinho: 'obrigada, n,eu bem!

.

I

DO credi·ócuJos
NOIVADO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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10

,

ordem de 8.000.000 de, KW,' saras, 'não só pela sua ca-

d
. .

dmít pacidade, con10 pela suJ,OIl;> .quais, a, mi e-se 'como

gro representa:' solução 'de 'economicamente exequívets localização geográfica den
do grande alcance para, à pro- e , construidos cêrca, de tro dos centros consumídc

país, .passou a ser visto sob hlema de euergía elétrica 5.000.000 xw; maís ainda' res que dista apenas 350
novo ângulo de detíntçõss na� duas, regiõ�.s hrasíleí- .assím, em 1975 a .demanda km de São Paulo, 80 de
'pelas autoridades' dêste ')e- ras, onde o inrüce de, au- nas regiões centro-sul e'· Curitiba, '170 de Florian{l,·

, ter; com o aproveitamento menta médio j,'(\'JCl.l alcan- ,extremo-sul, terá' aícança-. polís e 300 do Rio Grande
do potencial

.

hidroelétrtco -ça a elevada, percentagem do esta capacidade existen- do Sul.
do Rio Negro, que garanti- de 11%, nítida eonsequên- .) te.'

'

rá uma produção firme cia "do, grande
"

desenvolvi- Para atender este im-: TÉCNICOS SULINOS
anual de 18 bilhões de kWl;l, menta econômíee das rua-s' pressíopante crescimento 'REUNIDOS, NO

áreas. Mesmo com as gran- de demanda, projetos ,de' PALÁCIO
des usínas

"

atualmente ein grande envergadura' . terão
construção (cêrca ,de, , : , , de' 'ser executados .e o Rio .Empenhados na constru-
3'.�OO.00<i kWh), as previsões Negro apresenta uma 'das, ção desta grande obra, es

,

indíean ; que' em ,1970, ,ttlrh perspectívas mais':" p,romis-,
'

tão os Estados de S�o Pau
a . produção -será absolvítta ,._-�-

pela demanda, ",
Além das 'usinas já' em '

Se os estudos preliminares construção, são -téítos -estu
concluíram

" pôr úm proie-: .. dos de aProveit�me1'!-tb na".

to tã(l) arrojado é porque n

aproveitamento .do Rio, Ne-
o problema de energia

elétríca, em elevadas pro
porções, nas regiões

• tro-sul e extremo-sul
cen-

num empreendimento -'e

elevada-.envergadura e que
consiste na reversão do

,
rio para a vertente oceârrí-,
cu da 'Serra; do Mar, utili
zando desnível superior a

800 m e vazão l'egulariza-'
dora de mais" de 300 m3/<:.

---- ------------�--

Coluna, .de Jolnvllle
,

.cídade, a' sentir os bafejas
-ÓeÓ.»

João ,Carí�s 'Vieh,!\ .río progresso e dos ernpreen
. ,

<dímentos de maíor vulto,
,

' \':,
, .. :: "som�s- a�êsso�; átê cêrt6 Assim é que:no inicio de

Inau gU" r·ac,ão da Bar.rage,m ,L, PpÍít9, aos' paneg]iicos .' C; ',65, teremos a dmamtzacão
.

aos. elogios ,fáceis':, Ên"tr,etriíl ..•. de um: belo edifício .. no
,
cen

d B
,.

't
' . , "

','to," J'usÚ,ça' de ""faça;':o jor ....

'

.

'tro da, -cídade. ,

< ': e empos a '

': .natísta 'E;eráclito ,:J..ób�to" ii, ,
"b mesmo, já eognomína-

"PRESS 'P0R'TUGAL 'O ;fre-r;,te do iórl)af �;A N�tic.ia do de' "Manêhester"! terá
, O�B�-, '_," ..",.,' :"-.,- ,� tenr-se 'sempre 'distinguido' bonitas 'galerias, multas lo .

Chefes de Estado de Por1ugal e"da ',Espan)ia : pelá'sua pena p'rilhante 'e jas e apartamentos.'
inaúouraràm . duas' barragens

"

elo , ap:roveità- .� codeta: , ,,; ,; ",
'

.,... ,uma- obra, que, sel� d'.!
"b, ,.

"

.', , • E1:e .sabe" :melhor do que VIda, a�guma, orgull)ara' o
menta. hldroeh:�trt(!o do Douro ·(a de �mJ?9E : ninguém,' a� lutas que o !-or povo jofnvillei1se.
ta em território portuglJ.ês" e. a d.e.Ald��adávi-;, nal�.sta, do lnter�or �emprp.

,

.,"; 'h 1')
..

.

.

. '"" ,teve, Mas nem por isto Ili,es - �-xxx' - '-,la, em terntotlO .espan, O· ,,', n:uma, 'cernno-, mo;, díga�s�, H. Lobáto a!-' .

nia de grande imponência
'.

que). sublinhou , a, guru dia áfastolL':se de )lHaS Outra :;o�ra de p'repond.�-
.'

d t.ondimento dos dois p�íses� As: oblÍigações p,ara com. a pÚ-, rância, que ,já est,á' em .vi�Samlza e e en \...
. "',

..

blico ledor, '
' ,

, de ser termmada,e o "Gma-
duas barragens integram-se nó complexo hi-. i\lérn dO"�laiS, é 'de se sio, Celso :Ramos".•
droelétrico do Dóuro InternacÍonal,-'- isto"t.' re�salta:r, êlé tem. �a:qO' l?I'O: Há '�u�to tE;J1lPO , aliás

,f '
,

,. '." va:s de sua, versatllldade no ,que Jomvllle reclamava WD,
da,parte do rio que serve de fronteIra a- Por-·': cahll:io 'jornalísti�o.,

'

..

"

estabelecimento,' secundár:;)
tugal e a Espanha. '.

.
",

'No .'matutino "A NàtíGj�,'" de t�l, estr':1t.ura' eA quilate",,

". � 4-' d
"

'

'

,.

'_' pç>r exen�'plo,; e!e se 'd,esçio-: Graças. ao Governo Ce,! :,)Foram Ja cons�rUl as as ClllCO pnnCl bra 'às vezes, desde o noti.- 'Ramos, que tem, Sido lLU

p�is barrag,ens previstas,' cujo�
. apóios sã(� :, ciá�iO 'P9liéial' �? arti,�o 1e, d.os �ais, o.peros.os na h��l� ..

, t 't" d d' ,

'

P tuga.l, cons-' funçIa ,e,: qllando, se faz nf'- na adm,Imstratlva", de ;:;'.1.',nos ,ern OrlOS os ,OIS pmses, ar.
,.,

"
, ' : cessário;' temo-ia' na réitm"i ,

ta Catarina, o nosso Giná-
truíu três,' com centrais' subterrâneas: Picote' dos I1l;àiS' hpp�l15a,rites edi- ,sio hoje � é .uma realiGlade

Mi�anda e Bemposta; a,-.Espanha,',' ,'d,u.as.",A.,�,' t'�Afi�iS.
'

. palpa�el.
"

'nossa,' "ho'menagem, ,'. Os anseios do� joinvillel':'
três barrag,ens portuguesas produzem" em· ,pois;' a' H., �ú�ato,' um dos ses foram atendidbs e, ;101'-

,

'd' 3 O' 00 'lh-" D
.

na' l'on'aJ J·'o,r,nalis't.·is mais. ,fecun.'dos e tallt'o, só 'DOS resta 1'0ÚVJfano me' io. mI oes no ,ouro, c'
,

, taientososcde 'sântà Cata- 10 Governador 'Celso Ram.:>.;,
(cipco' escalões, o primeiro' dos qUé\is �era:' riná. que vai assim" paulatina'-
Princip'iado em 1965>' e nos set,lS afluentes, "

. mente, cumprindo" COIÍl ri-
. _ xxx ,- gor e- 1J,ltô espírito -adminis-No fim do corrente ano entrará em' explorá- " trativo, ''tudo aquilo que. ba

ção O aprmreitamênto do do Távara; um. dt)s;:
;

,

A cidade' de Jóínville já ,via .pi'ometido, ao povo C!'1.-

afluentes do Douro, �"� comf)�a,.,co� !n'íi$ autenn- _tarillf'nse:' ,,�,

,"
,.

, .

da .. oliva às
..

.

.'

remo

ido
lo, Paraná" Santa Catarina ná o elJ,g<> Karl Ríschable
e Rio Grande do Sul e COlE ter da CELESC.
a finalidade de tracar as

diretrizes para a 0x�cu�ão PROPOSTA DO
do empreendimento, e�ti-' PRESIDENTE DA CEE
verarn reunidos no palácío
elo Govêrno, por solícítacão O plano' de aproveitado EngO Pedro Viriato Pa- mento hidroelétrico do R�rigot .de Souza, presidente Negro, feito pela COPELda COPEL, os técnicos dirt- ofereceu subsídios paragentes do setor de eneraín- amplas díscusões em tõrno'elétrica dos quatro Estados, do empreendimento, tendorepresentados pelos senho- levado o eng? Haroldo Po
res professor Paulo Men-,' derneíras, presidente íntedes da Rocha, diretor do rino da CEE a apresentarDepartamento de !':ng8- significativa proposíção, a ..

.mharía da, CIBPÚ, 0n�);o ceita pelos técnico presenOdír Thíessen da CEEE do teso Através da proposícãoRGS, 'engv Haroldo Ped.)r- do atual presidente da Corieíras, presidente /

Interino missão, .de Energia Elétrica.da Comissão de Energia deverá ,s'er entregue a 00-Elétrica de Santa Catarrns. missão
. Interestadual -

,:3(],,eugo José �spíndola. Assls� Bacia Paranâ-Uruzual órtente da' Divisa0 Técníca
da <?ElE, técnicos do Para-

gâo no qual, o engv Paulo
Affonso . ele Freitas �1B1):·)
participa como, 'represan
-tante . de 'Santa Catarína. 'a
elaboração do projeto: de
finitivo. ,.' ':' ',' ,

'

Segllndo ci�rla 8. jndi('�
ção elo eri'go Haro;(l,)-' Pe
dernei!2E; j'a 'e}�eelj(';;.o d()
projet(,) .� ,CIBPU' �f)ntaÍ'á
com a a'�sj,stêy,cia ' ôécniéa
dos quatrQ',Estados inte!'(>!'
sados. rá aíll'ovr;iT,amento
hidráulico 'do Rio Negro,�a
través de relJresent��t,;s
ipdicados pelos: sev� g,:'Vf;iI-

CINEMAS
CENTRO

São José'
á� ,3 e 8 hs.
James Garner
Lee Remic'k

- em

SIMPATICO, RICO E
FELIZ

PanaVision - Metro CO�l)r
Cenmra: até ii anos

.

�',

nos.

Ritz
ás ,5 e 8 hs.

Burt Lanéllster
Kirk Douglas
Fredric March
Ava Cardner

-em-
SETE DIAS DE MAIO
Censura até lÓ a'nGs '

Nada rle
REB:TES

Exi:a em
-

sel' carro
Lona' de <reies çOLADAS
- 60% r:nais no apr .)veita
m�nt() da" :""vl1as

Roxy
ás 4 e 8 hs.

Ma�ia Gracia
,- em-

O SORRISO DA VIRGEM
EastmanColor

Censura: até 5 anos

�Ua �"\ntos Sat'aiu� 4fi:l

���'T'l:?,F.T'l'() ,

,
,

•. COM CIPaCi�j:�DE 'OE
1'/4 E it/2

JIRoaS CÚ�;CIS:

c",co vt.:S
MIIS�' ÚJ[� �

pá
'

In.v�HtidQ

,'�
l"J�,�{�it*L1J

pá caça"
.

;1 de
ti '. arr,osta mtlri

..

»,Ias gulndasla
..c...::m:."", •

Fabricaçãa inteiramelilte' naciollal, incorporando os ultimos
aperJeiçoame�tos dn m�is adiantado engenharia,

<;iNCO VANtAGENS ri.'!. '�lAR S, A,
� ',,,

ENTREGA'IME'DIATA - PLANOS DE, .:,NCIAMENIO FA
CILITADO C' ASSISTÊNCI.A rÉCNi -

,JM EQUIPE UEI,
NA.DA NA FA.S'RICA - O.FICINAS ES, .:,_.":"UZ,ADAS E PEÇASPARA REPOSIÇAO.

IMA
, BAIRROS

"'Gt_'r, ��\..�"'-'�t ,,,,: �: >f-

ás 5 'e 8 bs.
(Unico Dia)

Sarita Montiel
Joaquim Cordero

l��a:, Assine e

f,� BtvuJgtle�w"-
'�O ESTADO"

A criança, é 'a a1e�t':,t c,;o

lar, Realmente! O la:" on-
. '.

de há o (�rriso de ,u:�w, t ri
ança, é .!,un lar feliz" aOtlX\
çoado por Deus, to'.;>' fi!!
ressoou o refrão, di,'; .1),

"

Crescei e' multiplic:ii", E:�.yl Capit\.üo dos m::i& i:npoi,-.

meio, lUUjt��,,'vezes!"fi� m:li
, tantes na ddr. da criança,

orf'S cuidados,;. o.' rece�-n3s é a formação cultural. Des':'
cido vai-se" d�enve�d(), n': de cedo, dev'e·sf��lhe mm;:;-
g'ruh>-:l'ldo"em: si,';o,'.s'catinhos t' .' ,

d' �l''''''.
, rar enSIna·mentol;· <;( 10",matern� se as,' aten<;õe�f frn auxiliando-2', }i'JS probl:;mas

,ternas' Ptü,' ri'lae e il'1'r..aos, difíceis an�r"ian(,)·:t nus
a' cerc;:tm de todo C,tri!111\, cG"tr8.temp,:s', p,carichll1dc
à fim de .que' seus d'hi<; sc- a nos níomer..1'03 clrJ.',:iltic0s

S
-

C 'd H' janl' de bonançâ e seu espi.. porque tudo lS:lJ teril infln-'erao
' onstrUl OS na ungn�, em Tito infa'J.til ;�e desemrolV'L ência na formaçR.o de seu

1965, '27 Reservatórios D'Áaua ��t��/�e����;:;:)1� :t�:�;l;;, ����t�:'rs�:d���:e{�:�:��a c��
�, torna-se a a.tração çJ3 1'8,- a'.� �la preci<;a est,uda�', p'o'ORBE-PRESS _ Hungria _ Há doi� mília. QuandO j{:, engati- r"!"" persuaãir com pa)a

anos a Hungria. conta ao todo com 32 reserva nhan::J:J, a criança· tOfm-,s:: '\ �� animadm'8,s, ,'�itf',n:'o
a atraç?"o da família. Q�l;t'� 11," pxemplo,3 , mcutindo astórios artificiais de água, número que será do já engatinhando ,faz au' " ". "lOUCO c( pOUCJ em seu

mantido' até o fim deste ano. Isto permitirá men+,l1!" em seus pais, m.lic e�:::,{,.'jto, a nece��:da1p de
res d�svelos, mais cuidadc 8 ";sição nn saber indicanum fornecimento à Agricultura de 40 mi- mais .1;{'nç;;o,' Os primeit,)s 'd�·-lhe li. gr.nü� respol1S<:t-

lhões de metros cúbicos de flgua, Segundo os ,passos "ar' �€-inpre p·��t'egi- t, '::tde qu;; o futura lhe
_'

"

d '. dos' e ';jgiados para qlll? 11:1- t 1'''�''a, diant.e rla famíjiaplanos, em 1965" serao constrUI os maiS 27 da d� mal lhe acont,ec::1. E r�"mte De:;') c perante a

reseryatórios artificiais com capacidade to- os P'llS '"ibram com ,; c,e

tal para 25 milhões' de m.étros cúbicos senvolvimento da Cl:"',',Ç'�},
Sell rPe'go sorriso, g ';i ;::-.-

'

nos seus eshJ::1.Cs, fazendo
ci-lr.'le de seus olhôs, \ t�r- imn'!:Hliar eU! Sll:l. ment.:1Ji
nura de sE)u semblatttf':, tu- da"e, 8. impe"!"";'L neeessi- (
do ['e transforma '2!'ll a [e- d�de de ober1 �C�!' aos proLes
gria. E todos sorriem C<.llll sares e toma.:r:<!ll1 jlltcn'l:�se
o ·sorrlso da crh:mça Url:! dos T'?'S explicações rm aula,
graves problemas que 03 N§'f) deve, todavia. pai ou

pais geralmente enfrell- r ... r ·üssor, meli'1.irar a cri
a' -8" !'orçu!'-lhe a memóri:l
C-"11 ameaqas. Nii0 porqll8
sr· . .; prejudiciú Clto de tal
n2�"reza. a 'crhn<;,t pode
r', "'uardar :eLtt) resse:'1ti
n' "to psíqui'l') que poderá
t' �m'r prejuizos mel1tal e es
� .. ltu,al, n9 f'.lr.tll"). Todo!;
.c" seus atos. na idade esco
''''", devem �e,,:, acompanha
c'r<; os seus at'J;] na ,idade
'�;,"lar, devem ser aC!}lllpa ..
,�, �"i,os pelos pais e mestres
� c �tido-a ,em todos os mo
p'�'-,t,os e proporcionando
l'� assim" o no::mal de�E'n-

"

'me�to d� S'I,la mentrrU-;,.
(,tarJe.

- em _,

'A BELA E O FORASTEIRO
Censura: até 10 anos

Império
ás 8 hs.
Charlton Heston
Sophia Loren

- em .. ,'

,

(
rt-1II'!tiiIIJL

EL CID � , ...".-

Cinema Scope - Tecnicolo::

Rajá,
GRAtÇA OBTIDA "e 8' 110ms

.

David Ladd
Arthur O'Connel

.,--,em -

HERANÇA SÉLVAGEM
CinemaScope-Côr de Luxo
C'msur!.t até 5 anos

Agradeço-a' obtida por in·
termédio do Pe. ,Jacó Slater '

(vigario de Tijucá-s') e: Pe.
Reus_
Américo Vespucio ,Prats

,

5,1-65

,--------, - ,-� .. ,

412 milhões de cruzeiros para os

dop.nfe's mrnf?;�
ORBE-PHFSS '_' MINIS'T'ERIO DA

SAUDE - O Ministro R�iinundo de
aprovando planos nrO'f'lostf\S nelo Serviço Na'
cionaI de Dóencéis Mentai8, lihe-rnu, em entre

---_.__......._�----

. .(

'SENTINELA
"

•

, Manuel ,Martlns físita, orgânic� e psi':;,')]ó�,�i
ca. As di!':trações par3, a cri

\1nça"tambe��1 mere�e;i1 fl,

t':'� ": "88 do') pai,s. Ii: mister
, Que (,la ten1;l;� 'Jistração aee

A CRIANÇA NO L;\R'

'(i,
� ':), ,resp,'!'.V:J.m::'i'.ic

wa �dade, ;,

p" ria. T<Ll1:bérrl
dw'em auxiliar a.

03 pais,
c,l'iança

,(}--'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ONT:E:I\,I, um grande . ;).

contecímento social foi

UZA&tO '-..nvlOMLJ
CIRC'tJ.w••_v", ..',-, "e:n nossa

'

Capital, os Srs: Milton Mo
hallen 'e Aroldo Sam0lJ.

Pacca, da Industria de Te-
gístrado nesta Capital, C,_l1

o casamento de Doris rVL1-
ria Ramos Gemes, CO:11 '1 Ievísores Minem, que será
'Sr. Izauro Carneiro Filho, lançada nesta praça.
na Capela elo Divino J!;3-

píríto Santo. Os convidados ADA Maria Vieira " �_,Ll;Z

foram recepcionados no, Fernandes Jorge, ma :
. '�lJJ1

Lira T, C. Amanhã, co- encontro no. altar d:t Igno-
mentareí u:11a, reportagem j a do Divino Espírít,o E<Hl"
com' fotografias. to, próximo dia riove de

fevereiro.
HOJE, seguirá para Ti

jucas o casal' Ministro Luiz
GallotÚ, que ontem, foi pa
drinho de casamento de

,

Doris Maria e Izauro Car
neiro.

CHEGARÁ, hoje, pe;s,
manhã; a esta Capital; o

General João José 'Bapbís
ta Tubino, Superilltende,.
te da Fronteira Sudo'::l<;te,
que virá acompan_hado d�
comitiva. ° Dr. Anita Pe

try, irá recebe-lo no Aereo
porto "l-Iercílio Luz".

NA TV � FLORIANÓ-
POLIS - no programa Ra
dar na Sociedade, será �,

presenta"'o o primeiro des
file de penteados - que
já está sendo organizado
pelo Colunista.

E POR falâr na TV

Fpolis - o Presirlente do'
Instituto Nacional do Pi

n1'\,o - Coronel Silvic( Pin
to da Luz, ,foi entrevistado
por E-cÍson' Silveira..

A - FAl\IIILIA - Coman
dante

'

Antonio Avi'a de

Malafaia, viajou para o Rl'l

de Janeiro, Para ultimar
os preparativos para a via

gem à Londres; onde vai
residir. O Com te. Malafaia,
será nomeado Adido, Naval
em' Londres e Estoc('lmo �

êle estará de volta a esta

Capital, para passar às

funções de Chefe do E<:ta-

do Maior do 5° D. ',�,:I/G,J"

- O LIRA T,C,., ao

primeiro promoveu
elegante, "Soirée",
Elis Regina.

TROCOU de idade

mingo, o Dr. 'Rubens JC

Arruda Ramos, Diretor
deste Matutino.

VEIO pasar
:

as

fim àe ano ') conceítuaco
cantos, Lu.z Henrique, que
está fazcndc SU�eS"l) na

Guanabara e _r.�7. .1 as' '-�,;i:a

'tes'J. Ontem, apresentou-
se na TV,:,Can�] Fpc;li,-;_

COUlO aplicar loçõe� c

Pomadas 110 Couro
Cabeludo,

couro cabeludo é neeessárío
saber bem aplicar os vários

preparados que fôram- índí
cados quer, sejam eles lo
ções, pomadas, etc. Até mes

mo os produtos para � sim

ples higiene -do courccaoe

ludo ou mesmo para uma a

pnrencia melhor dos cabe'os
,

como são-Os sabões e- fixa
dores, merecem ,ser bem

empregados
, A fim, de dar uma comple-
ta elucídão sobre; e_sse' 8.$'
sunto explicaremos adiante
como isso deve ser feito nos
vários casos, que podem a

parecer na prática.

Em todo

dia

com

-tratamento do

uo- Aplicação de pomada

legar.

a massagem pode-se enxu
gar COQl um P�Q seco 'e ri
no porém �Ó se deve tavsr o
couro cabeludo f no' día, se
guinte pela manhã, 'com
água é sabão..
Para'não .sujar � fronha

do travesseiro pode-se usar
um gôrro ou mesmo arriar
rar um pano na cibeça" ou;
ainda, ccbri.r o travesseírõ

, com uma. toalli�.

Apli�çio de loção
'-,

A loção 'pode ser usada a

qualquer hora do dia' porém
de preferência pelá manhã.
A melhor maneíra de .aplíca-
-la é assim: emtfeber .uma es

cova de dentes meia dura
na locão e friccionar o ccu
ro cabeludo 'dh:idindo-o em
20 orais, conforme foi explí
cauo acima no çasa da apl}
cação de pomadas.

Algumas veses (cou e-o eu

beludo/ muito sensível) não
se ·pode usar a eSCOV?, de
(lentes e.: sendo assim, \\a:1-
c;�\-:'e mão. de UTYJ�'l bol:t 6,e
algodão do tamanho de um
ovo d(-� pomba. -Agíta-se bem
o fr3,SCO rln loção e !ll"),lV
SB a bola ele .algodão- a- qual,
OJn seguida, é frh�clol?ad�
ror+emente nas raias.'

-

,

, p�?1.j cada �J raias molhar
de n"'J0 a bola de, algodão.

.1',Tqt�: ,Os =nossós leÚ;ores
P?de�ãO; dírigír a, �oIfre�p:m
d0nC�,) dRRta secçã-r d1ót:a:
mente ''t}??;:2: o D�. Pire.'3.: ._ ri.
ruo. M�xico '31 �"Ri.o dA ;ra-
-neiro. ' I

Para um couro cabeludo:
inteiro' utilizar uma quanti->
dade de pomada corno do
t,8.1113nho de 'uma' cereja ou

..

uva. Quando se tiver' que 8-

ESTEVE em nossa CIJa-' plicar' ,'1 pomada cm todo
de, o easal Dr, Colombo couro cabeludo dividi-lo p.,;n
(Dayse) \,Sal1es, que 011-,20 raias (sulcos) � esfr_egar,
tem, seguiu para Bl'así:ia. fortemente durante 20"n'Íi
Foi paraninfo do casarnen- '

nutos ou seja 1 minuto, l'a"'a
to de Doris Maria e Isau- , cada raia.
1'0 Carneiro_ Aplicar a pre:m!,!'[lção ele

preferência ao dejt,,�,. /qJós

Usar muito pouca .quantf
dade de pomada . -O necessá
rio é fazer urna massagem
.bem apoiada, forte, empre-de '

gando-se o próprio dedo po-

Bo Is s de, Estu

- NO meu programa 80-

EM: JOINVILLE, O Dr, cial na Rádio Guorllji,
Eugênio !;lain' Vio:':':1 foi patrocjnado pela -Imobiliá
homenageado c()m ll'�-i k,11- ria A. Gonzag'a, foi desl't
quete, no Clube GilVt'';��CO cada as PersotJ:3,?;ells do
O MINISTRO Da�!,"l Fó,- ano 64 de S,O_ e ,IS firmas

raco, esteve nesta 'CapitA.I, eorperciais de l"polis.
paSSando as festas de fim, ... ,

de ano eom seus famiHa- ,�, � DIA 26 de F(wenl:'(;
res. '.,�,', :llb Clupe Dozi-;, '''É' A�OSi(l

't.:.L acontr:;c!;p, " XiJ Bn.'l2
A, BONITA' ..L.. Mária" -Municip�l de Fi}Olis_, nn

Helena: pa.vap, "cOlúemorou:·'<nta prollwç5_:O :l:FIio,i','l,- '([)o!Lú:'
seu noivado ,com o Aéa- na, �',,, ,', �(l l ','- "f'•

( ,
��� • .:.1 I

dêmico AntônIo Luiz· Gon:" '\D ;q, ,L ,,_, Ir" r '" ,

zaga, recepcionando ,c.o::..;..�, '""AI\;rANH4i, 3:,)L"-;_ b:_p;:au
vidadob em sua residêncj.u, 'ra,do as 1110c:1e1_':'2,8 "ir'st.n 'a-

cóes elo' lL'l "n':8'� -,-,,8, ': do
Querêú,ciu P�la(�'� Hooei.'

.
'

Ulca
,

,

m(',ll�f"idD:.,�eS pam �..s ele:,-,

')r��8.-: ,:\r#í1Jaô'lutençao, iS2�1

��!_O c:� tnxas escolares, c, 0,

l"a:c�al_"l'H,to ela viagem d�

vclt iI '''"G Bra '3il. Devido ".

(õfjc'-ll':�f.cJes ele alojal11ent,l)
DfL' �'::jades 'univel'sitári8."
('::; 1)C,)�:;:tas não poderão f'e

fa;é�')' r.,companhar de 5(;)'L8_
f" Plj;mres,
Os pedidos de inscrição

(\�v'_'m sei' dirigidos, até ),5

ele ',;il.i1(,iro de' 1965, ao Ser

viço ele Bôl.sas de Estudo'
c!Q Cj�PFS_ A,v, 1'.-1a1. Carnn.
ra �:lO, 30 a.ndar, nlediant�:
('art'a co'ücndo os segub-
1\i' (la 'os:
:') nome- e endereço con>

.. ,

o
pletos do candidato;
b) indicação elos estudos ro,
alizados ;
'c) ativi<;adc pl'ofissional;
d) aperfeiçoarncli to preÚ:n
elido_

DItA. 'l'ELMA C. PEREIRA
Clínica, ,Odtlntológ'ica de'
Gdan�as c Adult:os

C61�slõltór�0: Rua Tenente
_"Ilveira 28 ,'--- l° andar

'Forte �793
Exc.lu"ivnmente com

hora marcada

-----

,
,

,

(Do, GorresllOl�(lcl1te
.: "

"

---,-, ----------

[ONTflA M09ClIg,
�IlRATAg, ,/)OlGIl�
'CUPIM fj TRAr;A�

2681 ....

,.::

';::,

/

4.0) - COÍ1se�iÍ\ _ tâÍltq
para: o CETAS como para o

'Museu, uma . pefsonaUtladé
jurídica e de u'tilidade ptÍ
blica" a firh de que desfru
tem, baseado!,' em lei, da _

as
sistência, direitos, ,_Hc.,- 'd�
vidas.

'&otelca Conffat�riifza

,Como acontece todos o.s

anos, hesta mesma época, a.

Direção da Sociedade Ter
moelétrica de' Capiv.arí' -
SOTELCA ,reuniu, no

di", 20 de dezembro, seus

funcionáriõs e cperános pa
ra um cl1urrasco ele conir�
ternização, do quai o.. ...fici
pars.m também o. presiden
te, eng. Joâo Eduardo ....0-

rUz e os diretores daquela
importa�1te emprêsa. que ve

rá inauguradar em breve, s;m
primeira Unidade de 50.odo
K:V;,r.
° "Correio do PQ)'vo" foi

disting'uido com' um aten
cioso convit(') e fez..se ,repr3-
sentar pelo sr. Alci,d(3s �ai:t
to':!, n')sso Agente nesti ci
dade.

n
A Coorclcl1açáo 'do 1'.})or

feiçoamento ele Pessoal (I_e,

Ní\'cl Superior (CAP,ES) in
forma que o Govêl'no d<,

Suíça está ofereCe!ldo qna
tro·bêdba.S para es�u(!:}E" e,Hl
Unive;:siç!adcs Snl\3,s �t,:
r8.1�tf, (l ano leti\-o (p 19�J
ô�, c'm qualquer cam�'o cip
niv(,! universitário.
Os randic1aros a €"'Sas

�fl.�: ue';icrâo ter bons eonh'"
cinw�nus da linQ:lEt ale:.1_l '-

.... 'Óu de.. ]�j.:�gU8, frDncesu. e a

p;'Ef,er,;:!J' docl'JJ1E'nt:a (�:í Cl
,'Jm ': rOVSJl to elos ('s!-u�l('t
:;, ;,>.:i:-:a(cs ,(Cl1!'80S secul1r'á
.ric, ( Sl'pcr:ol'l,

jU� i.-olsD.s �olnp"i'ce::1de:�11
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'" Tubarão ,

I

N$o [i1ontemos nenhum rriuseu' de, "relíq\liQS (Jér�as': mo motivo

l�az�mos qt..�st60 absoluta de Oi81'ecer,Tqpide� e coníôrto. �utro

O 14 bis nao oferecia nada di�� e ntmcQ veio Q Flo:danypo1is_ ,

,Â. Tcc-Crazeiro vem todos .o� dia� (coisa que, outros não fazem)

:
I. 'I.

'_, l'

"'.;'",)

,
. ':-

'f '

,Decoraçõ,;s :llas vias públicas'
Nest.es dias festivos, esta

cidade, congi10111infÍd�' c'e
"Cidade Azul", apresenta-53
com um aspecto diferen�e,
vendo-se vistosas decorá
ções, com motivos' natali
nos,' nas principais Viáê pú
blicas, pór i.niciati\'a de- fir
mas comerciais. A Prefeitu
r,'3. �unicipa.l de Tubarão
também colabotou para o

embelezamento da cida�,e"
colocando uma, enonne" ,ar
vore de natal, feericaÍnelltÉt
iluminada em côre1,;, na Pra
ça. <tentenário.

"R�I eillon" l'las Sociedades '�?
,

, ��': .,_====-�="",J' ,ItP�'a'ó "Reveillonn d,.e:',pl, _." ,,;;;:lI',IIiiIi!!i__llii!iiIII!"_IÍII!III"_MSil!í�'_===�"===�-_===_��'�""''''''��''''''--"",'"=�'''b...-_#i='.o:=.-r-=.... _ .., .
"

,

, • ,

de � ,embl;O,# a. ,:soc:iedàde '

•

_���_":"�'·-,�";.;,_.:":="_:;i;.J<;;':'/)""''';:�;j���':_,,,:;;-;,:;.:;f,--.,'" "', " ,�"".��:C"i:-:',\.,. ' '�:;::"";-ó;;,,"�,",' ;'.-'�"':-�,,:'�:�";-tlIi Cê ,�-t'',J��,""�1;.:>",e;';'''''i,".\;;,�;""á:;.��;;;:;,,;;;;:;;;: _:_-����,. -,'� ,

I mp.terial à feitun1 da cal,
do adubo, ela' f�ção ,balat1-'
ceada e, até, para aterro de
estrada:

/

'

Procurando reuhir, na
�

constante dispersão, I:t inaio�'
,quantidade possível de Pa;
c;as arqueológIcas �m j�zi;
elas tão férté,ls, mas dentro
ele pouco tempo desapareci
das, é que um grupo ideulis-

-

ta de tubaronenses, sob a

orientação do pesquisador
W,,".lter ZumbHck, acaba ele
fundar o Clube Tubaronen
se dr ,Amigos do Sam"aquí
- CETAS -, c,ujas fi�'" lida
des estão assim resumidas:

1.01 - Inc�nti.vaI', através
de palestras; excutsõcs .e

j)ublibat.;ões, 'o intere-sse' pc, E;�cJ:eàtiya "2i) 'de 'Junho" para-'dà:r 0- �'grito d� Carl'4'\: ,

_'J� 'assu-Í'rtós 1Í"'�d0S 'à-.'àt- cQnÜ'�tóu a: "é,r.qu�stl'a ",h,O" �rnaval-à. ,Vista val", com o qúe. terão início
,JAHES GARCIA) queologi-"l.'

,'" - ,I .'
i jl_�á",' d� fôrto Alegre; a

"

• , ,"
,

GS festejos mo.mesc,os até
2.0) ___: Recolher, nos :'iam- q-),al àhiinou ,áS danç�s até O conhecido criador e a- terça-feira gorda. _

\ Museu TubarQn.ense "Pt! � : b�flUlS, ,tod<? o materia�A- SJ.r�s- horas da matirug...da, nill1fJ.dor dó programa r&d:o- A sua chegada �tá Se?dOArqueologia'
-

f
- 'Próveitável--;,-i>al'�, estud9l?f • Q��iã�""eln' ql;le' os associa· fônico "Sempr,e,�-<é-"-,,,_Çªrqa- -_ 'agI:a.r� épm �n� .� � '"
1 'e,vitando, assim; a crimj.no- 09,s e e:lÇWª,s, famílias dao±ue- vaI", çla R[-í�ió Tupi de Sãq tUS1i'l-smo pelos foliões da

H.iea em rh�téria' de estu- sa e COXlstante dispersão do lai-,speiedád� se eonfrái.el'üi· Paulo, radialis-t�, Joel' de AI-, hist6r�ca ci�de �é IAgtuia,
dos, 'prineipalmente em Sam mesmo.

' '

'zarnin 'pela pa§s,agElm
-

do ,meida, iá- cQnfirruotÍ sua v�n- ()np.e se realiza ,o. melhor
baquis, a cást,a catarinense; ,

, ;\no, Nbvo�' >- '"

',<,,� '<# -'á
..

yi�-inlúL -cidáde -de Lã· c&tJnaV'a\ do_-,sul ,de Sà.nta
de norte a ,sul; é mais' aue ' 3.0) ..,_ 'Manter o Mus'éu guna, no dia 30 de ,janeiro, Santa Catarma..

-

um convite, é; sim, -um' ver. Tubaronense de, Arqueok... r
, ,

. {famQ_épl,: ,

,', ch Clube "7 dedadeil'o desafio à_ nOSSa pes- gja, Já fundado na, cidade " ' " ,

quisa Uio deficiente no' cam- e qu� contá, in'icialmentli! ,'e, Jtül1Ó': ccim,eàiorou brilhul'i- '

, , ':te1Ue_h,te' à 'pJ:tssag-em do Ano "

pa vasto' da arqueologia. "; coni a val:i.osa coleção �- de
.

., N'6vo- com .uma ceia, ,à mel?-Os "casqueires" estão, ,à material -litico, conchas'· etc., nQite; ,álém de um graridio-
'

mostra pelas proximidades ao mesmo, doada pelo ,jor�
80: baile, sob Os acordes mu-da. pr;Jia e, dia após dia, nalista Walter Zumblick, co- -

.

si�ais de' sua próplia OJ'-r1um trabalho infelizmente nhecido estudioso çlo assun- ,

dE'svil';\lado" E;stão sem!o to,' e reunida ,com sá.citf1dos �s}�,;_;
êl,E;<; clpstruidos, poiS que a�s em l1iais ct-e dez �nos '�e'b�s
cow,has, nos mesmos enéon- cas -pelo -litorlil de, Sahta- Ca
tradas. §ervem de, ótimo tarina.

�'a.. (,.! ··,'l�it.lUU ,�"" l\\!Uj!_l�v,
,',

Cof�.l1lk ; OlS�O� rr�w,:
� l-'_"-Je..·cu� &l,etajurgJt:�, �\l'LAS � ,..,

•

PORQUE'- NAu TENIÓS O

.-

14 BIS .. :

nos melhores horónos, O ayIab? Convoir, ,PQdrao
rapidez. Contmue Toe-Cruzeiro.

":."

de con±ôrto- é

,"
\ �

I

V' A

,

TAC DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1 : Adminr Ira �o d rgq"lao" EmprA
A Co()rjenaçiio do A'}�r- 1965. ���AÇ� ,�A PE- çiio a� pla�ejt\�e���: ��': l(h��sa1s de �n��ção dE1

fE)��o�l;'Ilento Q�' PesscttJ de
'.' ,�'" q\l�S�li,Q' ��A, "I�rFf.�A, ,d�envol.'1Pl�tq;'���Yr:la,�, wn. .e!l�4í1:nte sãq �p�.

nlvelBuperíor (CAPES) in- eomp 4e,pl' du.a� �rtép., �,*niÇp.� ,9-e �,:'m���etln,F;", etc.)' ,d� �m :as$ 'l50.:
forma que o "ItlS2<.l'·,:.' ,_ s�nd ;?l'tmeil'� d'l\iPit.e:-; , fir9d�ç�6, �e6f.l,nizaçij,Q, pes-

"
::'

, ,P.:;;:a .a reaE:açr.o do cur-
t.ítute for Manage,n;; "t . 2 resse al, para. '�o':'��' 0$ �í!J;, etc).

.
. Os candiq:atos de��rã() so sao orerécídas algumas

nce de ")e:ft, Ho�a parti ntes ·e:a.::segund�
': AS.SJ..�:rt.NPIA. A P�QUE· possuir curso c®tpleto de bõ.sas de estudo, Pedidos

promoverá em 1965 o l!.::l. de' c er . ind�v'idual, :·ccip).
-

N4S INDÚSTRIAS -r con- i Engenharia, tccino�iQ., ti- I

e o 170. "Curso Internatio-' prog s 'especíaís.' para sultoi:1a .técnica, treínamen- êncías socíaís ou, Adi'iúrÚs- -.-_,---

nal sôore Pequenas Er cada no. to de. operários, financia- 'tração de Emp�as, e' bom
sas", a serem inícíados fc.:; O grama �ernr ln- mcn�o,: etc).

< • conhecímentos 'de
'.

Í1ngua
pect!vamentc em 5 i2 '\_ eguíntes assuntos: ,PEQUENAS mpúSTRIAS inglêBa::'

1

,

"

I

neíro e' de 7' de de NlZt,\ç-i\0 E 1\D,-' E
i DESENVot'V:rMENTQi

,

A taxs de 'inscrição: é de'

"

. INrius�t� ::_ Ünt.r�du- US$I,O�, e" as' jdes�sas
:

•· .. 1'.

. .Bêlsas para Isíudos de
"

� Sismologia no J�pãQ ,t

sas deverão . possuir' .

-v ,

.

grau uni -ersítarío <Jll>nf.-,
mo de'Ba�ha;el) �in M·1.te

.

mática, FisicÍi ó:u Êng�.,hl
ria, e bons conhecímeritos
, a LÍngua inglesa. "

.

As bôlsas oferecem, 'l.lp.ín
da. isenção de táx�� esco
lares, a manutençãc é:1.
passagem de 'Ida e volta ":ao
Japão.

Os pedidos' :de;mai,'res
'informações e do:; fornt.l!i-
rios de inscricao, devem s"r
dirigidos à � Representação
da UNESCO, ,Rua Volunta':
r.ios da Pátria 107, ,Riq de
janeiro.

' ..

"�- ... _ ...,._,__.

I

:A C,oor"ehação do Aoer
felço'amentQ' de Pessoal de

\,..._---';:_-�:'-'_.-..-.v;"_-._'.. ,;
\

bancá��, N1ve'l supe�or, (CAPES) 111
A economía brasileira. a- sporte, 'E:nfiin, qua.e. forma que .!iI- UNESCP, [un-

presença ao observad, r, a&
.'

ativiCÍp.'i:ÍeS ": tie .

- tàmerrte cotn o Govêrno do

quadro típico de pais em -;'-; ,:�ndime.rl�Ó;per,�;,�il.,' :l�pã'C!; ,est� oferf'�enclo 1<":

plena fase de ,'deseli).�olvi, be ,Q ,as' ,eduçaélorialS,· '�?' sas para� o, 'I1]stJt��o ,In-:,
menta. No entanto, "é-xafui-, <

..... :�d;. :c}tl.�i;ü;t(;���,��i�.- ",te,rnacH:n,!àl�� �,� .S!,S:m:otogia
nando minuciosamente a si- ráí 'das tendem ;a: &Yíc'� e p:n�,enharla: �.sísmica.

.

tuação, chega-se a disparida- tra 11os:céi:l.tros :�tlrbMbs,
' .'.

..

de interna .acentuada quan

P6:itro
iadq� '.as 6po,rÚl:nl- . E;�as bolsas. �e destma�

to ao ritmo e a intensidade da. e facilida�es �u�ç_i;� .
a .estulJ.Gs· �,era1s e. ,esper,!a .�

do processo de desenvolvi. .

as . comunidades .. rU- zados de S�Il!:0log1a e Dl1

mento nadonal. Ao lad)' de �1�1 ão aumentam:' ria pio- 'g{lnharia 's�mica. (8i8m' '('.

u�1a economia dihâmi-::a e,' po necess!iria,' enandõ �ia Geral, stsmometria, G?O

rel,l3,tivamente próspera c�n 'ba' níveis "e��C,aC,iG'n&l e· logia gera1,:Engenharia Pa

centrada na região Sul-Su-" de da ,da 'Irião,.d&.obrs/ �assímici, lI4ecâníca do� 80

deste do p&Ís, vemos persis- ob uros e 'pro.blerrtas· pa�' ws;' Constn,içáo, AssÍ5mi;>'1
Úr nas demais regiões" ti- ra implal.it�ção' dp d�s�n-' �as ,Fund�,ções. 'Outras

1-10 de produção primitiva. vo ,ent.o ecOÍlort}.Íci:;' :qo de A,tte, 'etc:/," ,e, terão a lu

bastante apenas para asse- ,se Acivem d,ai, :d_"l;ll"l1áti- ,:I;�ç.ã:.9 çie, ,i2 ,�meses. '( '��-� lem �1 de janeir� d:e ,

gurar aos seus ha1-jit"ntes' co cuI,o vióipso: ;:i. ooieti-, .Os'cahdidatos a essas bol 1965.
"

"

n,ível de vida rUdin1e�t'lr::, vi ': possui b"áiiá', ·!'end'l.' '-,-,--'-'-.,.,.---------
A.s ,discrepências l'egion<>is � 'Pj'

B, é p<>,uco' pr(Í).dutiv!\,'" '

'

setoriais em ní�el de renda, .e o�c:o PI1�dutiYa.�rq'ue 5'.,400 errEgrantes a, lemães 'em'
'

'1·9".,;j
e taxa de creSClment'l são n em posslbilidadé d,e a,.

U"i

'tão grandes que quàíquer'
'

não s()mentÊ(;e'du- 'ORBE-PRESS -,BONN _.,_. De, a�ôrd(
indice médio nacional se

. como i fi.n,!l.nceito '. .

'

, ;',

torna absolutamente 'in.ex. técnicas: ",."
com qados divulgados pela Comissao ,Inte:r··

pressivo das verdadeiras tanto, a expa,nsã;c) dÓ �statal de :Migrações Européias o número' dt
.�ndênGÍas do pro�esso., m ado nacional,de' "bin� ,,' '.

' ,
,

'
, , ,

. ,

d ilsümo é'obstr.qída:'em, emi�rantes da: ,República Federal da A-kfÓ;�-
p " porque ,a

. .i0rrnan.�o,·' nha será �t� ano de" apenas �.400; Este redu
c ral ,e te"C�cà.·dos', h�bi- .'. zido .nÚmerO . é c'�n ·d.', d

'
' "

" ';, ',,"

t s das re<>'lOes .meno's fite, .
. " '

.

, : .

SI era o c<>:mo um�.. pror
.
v i,�das, é �dinl,;pt.,�:, -,Et

.

vad�. exce�nt€·: situação laboral 'e dá'�contiati
h�: 'tm'�bl"lhind�st��g;�. !fO'f:

'
. ça depositaqa '�Q ,futuro' político e k'{!oÍlÔrilico

" ra a ,a 91" ",-,�e, ,0 ,'" , ..
'

"

. .

' �, -
'

e, ,.é' '�bé�, �rec�íi�' ,da Alemanha ·Ocidental. A distl!ibtiição�'gcQ-
r. llmidQ;r, não. �ó.-l?��e gráfiéà' dos emigrantes alemã.es será ap'r<::úd-
1 faltam os,' recuroos ·m'J- '" ,:,' .

'

,; .

',ri6,s, m�s )j.ri�Ó��", não ,Il,lad�meht� a seguinte: 3.000 para ,a AU�tá-
fié dq,s, cOlld\GÕ,é� '_)�a';j<>- .·]i,a,",' . LO, 0,O,' "pa:r{�" a, América dó .su,1.., 4'6,'0, p",a.'.',fa,".

e nsi1lUicas pa� ava1ià.t -

.

tiUdade ds muitos·'beris..
'

pS: Estados Unidos e '220 para o Canadá. ,.� : .

, ! . ... _�" ". :", .' ,I. .,' •

....
'

O prazo pará o ie�bi ir,Cn
to. de cal'!didilturas 'en�: -

/ Assim é que elevaà.a, per-
'

centagem da população· ati
va brasileira, c9'f.l.-.ént,��T;"e
no set.or primária da ecoiro
mia; No entanto, 've"ific-"-se

. significante transferP.ri�i" ·,n.a
pOPulacão ativ,a do 'setor
primário para as atividfldes
secundárias e terniárias. ma
tivando ·a identificffr.ão do
de�p.nvnhTimento c"� ,a ,ur..

,

bflni'7.""ão e, l'l in'i1'lstri-!'za;
ção. Est'l�' aliada às I',l.tivid�-

I<"'�' ','

'.
"

G '

SIG:NlfICA PRESTíGIO!
'STANTE cuiudso o QUE OifEMOS .""oRlM CONTEM UMA EXPRESSIVA SIGNI.

CA(ÃQ 1 '

'

,

'
,

'

,':'J '

ES1'IGE,. t A MAIS AliIJ"trZA� t:lNH'A DE; �9,VE�S C I.M o PARA ESCRITORíO,'
GO, SIGNIFICA I'RESTIGIO' 'AI�Á MÀíoa PARÁ $;uÁ OitÓANI2ÁçAO.

"

. ..,t

CURIOSO SABER TAMstM ÓIJE A LlI<.IHA 'PRESTIGE t COMPOSTA POR APENAS IIi

tEMENTOS'
oS O,UAIS PERMITEM QUE. voct FORM,E. A SEU GOSTO, 160 CÇ>NJlJN.

OS DIFERENTES.
,,: ," "

.

\

M GABINE.TE PRESTlGE �E'ifLA �OM GOSTO, MOOERNISMO E". ALTA QUALIDADE I

A VER .p, LINHA PRESTIGE E cê HO�Q IMPULSO A SEI,! PRESTIGIO. '

'

,

, •

\
í

MóVEIS CIMO:'
, em"·� ttmJpf!cvruIa .

Em Florianópolis - R"Y.,a Jerônimo Coelho 5 - Telefone, 3478

. - ......

de maiores l:p.f�.
de ln:scpçãQ d�Ve'rP ·W:'_�.;
rígídos ao SerViço; eÜ1túrid

� ..... ."''', J:., I \

da 'Embaixada, da' Holartd'a,
Av. Beira Mar 216, 12°' an
"ar, Rio de ':aneiro.

_..-.--------------'

,
As emissões polares em 1965,

A. �eL'tlls Netto comportamento é de exten

s9 mar aéreo na Atmosfe a

Florianópolis '_ (E. G.) As emíssões polares do sul,
dur�nte 0/ ano de �965, esta
rão sob uma cíclagern de 98.

horas, com' uma extensão 'de
empuxo de 30 qullôroet os

horáríos no momento ini'hl
e um comprimento mélío
de onda de 94 quílômr.t O!.

No instante da emíssão :'}O

lar, a temperatura média
será de 57,0 negativos, e"c9.

la. Celsius e a tempera tura
média em tõdo o percuso
será de 8.0 negativos Cél
sius. Assim, o ar frio, der-a
mado sôbre. a América do
Sul pelo ramo prirrcipftl da
Corrente Andino InLer,ior
mantetá em regime frio a

Atmosfera C'Jnt'nental por'
312 di.as. Os canais suple·
mentares

.

de derramqmen

to, ou variantes piin:::ipais,
estarão, dêste modo, sob,
um complexo regime de
,.."'r< ........ '""'..(� ....�':I ri."'� "p��.s fri:'s,
Pl'ovoc,mdo .àpreciáveis for
l (l�tc,des "eosas e bol�õc s

frios estar,innários. O sis' e,

Iria hidrológiCO, modul"'do,
. igualmente, pelo pulsação
antártica permanecerá instá·

vel, dando oportünldaâe' à

saturac;ão de campo ou el1-

chentes por recompos'cao
das lT',<trés freátiCaS, - (no
sub-sólo).

� ,AS, emíseõee polares an

tárticas para o, ano de . .1965,
computadas no Oalendárío

Georneteológico, são em nú
mero de ,44. Dêsse "ú. .

e-'),
18 emissões serão de larga
arnplítude e modularâo c

Inverno, até a latitude de

18.0· ao sul do Equador. As

emíssões polares antar'tcas,
seguem .um ciclo, puls-n e

regido em lei geometa-roõ
gica. Introduzem, essas e

missões, dentro da Atmos

fefa importantes massas ce

ar frio que, segllindo rios

aéreos estáveis, modulam a

climática sulamericana. Por

sôbre o. Continente Ameri

ca�o do Sul correm cs trps

:rios de ar, ou Correntes

Frias Continentais, em nú·

IJ;lero de três: Corrente An·

dino Exterior, a' oeste d<t

Cçrdilheira Andrina, enLre
esta 'e o O�eano Pacífic_o;
Corrente ArLdjho Intel'iar,.a
le$te da. Cordilheira AmFina

. que se derrama por dentro

dO
.

sistemá da Bacias Hi

,drológicas Am:?.zónas-P-n,·

.Dá, e que Il'iodtila, em verda

de, o' camuo geometef1ro
,logico·atmosfélico no C�n

tinente:' a Corrente AtH\nti-

co-Litorânea, pelo Atlâl1·i�o ..

A rhais importante. qu"nti"'á
de de ar frio derram,'ida só- INFORMAÇÕES: C.,ixa

1)re o Continente 'Sulamrri- Postal. 241 _ F10rianóp 1's

cana é int-roduzida pela Co�· .
_ RC -,. BOLETIM DO

rente Andin9' Inferior, cujo TEMPO.
:o, ordem do Sr. Diretor,

torno público que a inscri

,__� •. ..._
ção ao, Concurso de Ra'Ji por duas pessô1s idôneas; .

R'
litação para a matl'Ícu13 d) atestado' de' sanidade

d' ri6s . cursos de Fil sofia, física e, mental;

o,n . '3 Geografia, História, letras e) atestado negativo de
.

. j-JI e Pedagogia, desta Facu'da- exame tUberculinJ"toráxico;
>

de de Filosofia, Ciênrias e f) atestado de vacinação
(. interesr-anl � c' q .Ie n" ikt�s estará aberta ',de a a . antivariólie�;

;"\lJDda faflt;' I he' 'o] Hã � de Janeiro próxi�o, .das· g) certidão de n')� 'imen·
,t· chamam !r.S.l!- :\Ianut'l, 8 às 11 hor3�, na Secretaria -,t�; passada, pelo regis' 1'0 cio

:!':I�. Eirr.( Sat� ,'" ..
, I'O:'.C 11<1 , da Faculdade, na Trindade. vil;

r:. ri eira,' cha . f. \' ,1, .. ' � H" - 'O requerimentb de ins" h) prova de estar- em dia

b. jcamente. D�"h Curis�',n erição será feito !lO D'retf1r com as obrig:?C)ões rela:ival? ,

r, tr.':l Quer 1i.lI?", qUI r�f;ra dq Faculdade e nêle haverá ao serviço militar; I'
( l' l.'ber, r.em U'! I�, 1.'<�1 expressa menção das datas i) titulo eleitoral "lOS

[.;.� bo, é a SOt :u.... Assim e ,de
.

todos' os esta'-eleci·, maiores de 18 anos;

,') f!lme', h. un�.l m:.1S1ra 'l1entos ,.de ensln:') <;e' ,ndi j), prova de nar;nmento

t c!l2' pun�" ;�,el11f>pr ..' ·.'A I"io cursados, e enderêç:- do da taxa de in<;criçã:).

1 i: :não é ',;� Déus, uem: càndidatQ. sendo' _ins'ruíQo O edital relnU"fl àn Con

:" ,)iàto: '� ),) h m". com' OS\ se-mintês doc;Jmen curso de Hahilit"Gã � acha

tos 'originnis: se Gfix8d?, na S9í'ret."'-i'l 'chi'
a) ,éertidão de ""'n"lusào Pu :uldG'de e ser'Í P' bI cado

-ia curso ser'undári'1, e'11,

duas vias, com a il'ntada

dl',s fichas modêln 18 e 19.
ria Diretoria do Ensino Se

cundário. tris<1das nelo Ins,

petor Federal; ou'df: r:urso

:,nuivahmte (A rt, 69, letra a,

1:I!,;,tizacla, .�,�, ,tfirmava' em busc'\ ,"!� algo rro"-c: a

"e s0,rtão, se ';,J'ai'1sf,'!''11:trí .câmera .nq"�lta e ,�xata, '

/' P n mar e o lU!!! se :ransfnr capta m út b�m, áS aiipe-
,
m rã em S�!-:<t", ,:, (Fll1:;�l"r· rezas· do i'-.do nordestl 'c' t\

!1 pricanto .h) s�u poe:;1a "mise-é'�. sc�né seca e 'r-:-'
. ".,tra que seõas1:l.Í.,.' IÚO P aI, a música de VU'a 'l.c1)�s·,
q �(1)uçã", neg<l.ldG assim tudo isso faz do filme uma

o valor da reli,'. i ",�:'. ·rn grande ensato estético € so

t"ll"clo-a como ir,:::tnm,'r: Co cia!, que apesar de Je1'3 ue
.1., escravizaçi,) 0.0 �"ll Pll. feitos, entre os quais, o mai
(' ... :r. a morte d,), b,�aLo te,r or é a. flllta de unidade de
m l!l o prlmeir 'Co'). ·ne· dramática, represent 1. um

;/ ·ç'itO de Dell'l dos grande's linelos ..ie nos-

/- segunn,a i)a rl;'� J&. (' SO tpI,Ilpo, cO"ltra toda'! 'iS

V'� a
.' tomada d,� cv!lscie:!l' injustiças de nossa agonl-·

�i9 mais profu'lr:i> Q� :\1 nu zante' sociedade.
' '

el rt flexo rj. U�: pr,vo (s- T:'do issc é "Deus e o· Dia
1. ,H.fj,:io 'e' O,)[Hrll,do.' 1:;0" que apesar do que di-

..�1at1uel "l·l�-Sf· " 'Cl:L1S; Z�'7J algurs críticQs .;sno- COIJlaoiJi,jade ECUnOl.nla -

, d'.· bando de (,n.;p'L"i._ ("lrl'� bp�" extren"a'mente' n'lt..,ta� [' j R d E',. ..� _ . <; ".� .CiClo mposto l ( en (;J .. : rnprÊ:stlllw
r!7 t- • é ":-na obra de arte, po:� e

S€',l'I', ·feita _para 'J homem e pa- 'ComI ulsóriL '�,
.

Rea\ dliél<;ão do' Ativo 'da:,
tema':.:a. 'ra a sua. realidade: "�,�� Emnrêsa3 (bei 4357) lmpôsto \diCiona

"de v,:r:te qUf:' tem Esel,,� "'1, ' " J t'. ,. ., .

q�'e h)ri; Truffaut, qU;! �.(''U
IE' Re�lda (Lul'ro:, Extracr:dmarlOS J

G·H('.j]ia'!"o Rf1.l}lo$ E ou" 11.:).;': 'Esçritor\ç' RUél' Cm)'...
'

Mafr'a. 57
co!'- )

.

re;l'lIZ(:C:,('1 r les Resa, 8 !'Ior iss
, C, ","p .. I 'e] ')'

d" :.'cr;;(l,na1i�':r Je " Bl'!itsil: o Brasil de' ", lXo
.

o:sla. ') oJ

o�� �'Locha:
f,,; Fh.h u:tr �polis .---;--,. -", •

,..
; :_ ,_; ,,:t�,;;�,���:'t <L:;:,;,'� ....

� 1;"\"

...,.:. ,

--.----_._--

Emanuel
,

J,,,,,,_ � f3 p DiiWo", :" ·:)!;:n.:.p;§c �-.:(!Q.
na ',SL.(I, �olê.lll�·pOSlÇ,;i.D lcie·-

• � o ...
'

moglCa, come uma, nov],

('ompréepsao tio mun��� e.

do homem..
Dentro da jnjustiça estrll

turá l1ordest'llf,1 Glauber'
.

�
._

Roc1:�, crIOU ' seu poema

poéti��, em.> flzrJ(ã� lJ 111-

roem e ie S',la' 'iberr",r,áo.
Vejamos ).I he';oi, u vaquei

1'0 J:,�anuE:., �·L�0 p�::',sa; e

o reflexo' da li;norolnc,;:lo 1wr

destirà; ma" Ci:1e 1cu:nscien

temente sente-se r)!'rinlldc,
os termos de ';'la !iber-,'l�áo

,Ii.ã.O são cc:o"ari.03 éTl teI

mas metafís:c'1S
.f;' como a '''-O�,,'i "1,v:'<,&

, ,.' musical, O' I: 'mf�m de
. �virr:,ncnt � 5

r,'R(!'lilo qUf: êl� tr';rl cl" !llais

j timo
, f'!lai:ber tra,f\ sel! !ih:.!.'

.

€rL) três pIa:. os "

clid�� Ca Cu.

llT(j ,:, .. -

1:", "�':r-

O pn" ,,") pl?:I·' ".

�. ,.i1,U:" é qu?-,,� ü'11 t(l·"a
-", (,0 consei '..,ela, ell1 "e"

'lI'I!' supei'fi '.1.1 rj) \':'.lJ11�·1
�J.a!'oel ou Ó J10:,-:I'�'�jnll

I'Ioturàhul; 'ltll nflVI) illltn
.' lVfanuel p.cr::>,lita C'lcr'l

',r" lc' na fi', ;ra Jo Hí.':1.t I·

.,:�,::� S:i�o, \1\:;;1. J esp�P�o ,ia

\ ,ar.at"smo m"" . n0rdes

� S€b!l.�t��(} ;)� r�l
.

"In !'.ll

ri .- 9 f'SPE'i",. ";. .v1:1trtr lJ:1

. ri"e o Bel}.'.': nãe d!�r;: �

:.0".0 nenhu!"t .

U;1;1 :)�t"

OO-Ji!Jertação, 11,�'lt.,)· :r,t;t

d
.

numa rplig'" . t: ,� !1';: 't'

i .

,,.
t '

A terceira ,,,aGe
toma:::a de 1>0':)1Ç10 I[IJ ho
mem 1:0 mundo e na !113tó

ria. O film� :l'�aba, mas

Ma::uel aiEd� '18.0 �1ber:uu

iíe comp:€tam'�ilt�, n�as' é

arJrcse:-tado J ('a:n�,�ho que
deVfT", s�gulr para co' se

guir' a libér':acão i.ntal. A CC

na fi;' aI, na o':!lís:,illJa C0.:1-

cepção "tí:'uI:lü,l1la':'C',' �:.:::.

rece o herói, i\ eng::'laúfl,
enco, tra" do-se Cl) ln 0 111ft r

que represzTI ta .) "',"U (,nC',l;

tro, l'ursigo rr.r.sl1'é, Cf>m <:s

outros home 1<; :) I'om �ma li

.berdade. E ,I Dbjet,iva,.}o
do subjetivo :I r.w,te'.ip,liza:"

ção do espiilto, O· fi:me, é
. asoim, a teor\zac,ã6 da pró
prla situação 'ln;' ,eira.: 9..

urgên'c'a de 'l1')oB t('mada

de pos,ic.ã.o, .�'H� (,!i,UH'i lJ. li

bertação 'de nossa so(;iae

dade, a elim.ração do rea

ci'-a,l'õsmo e :h· ,,;. ('8& 'io;
'r�aljzação purgence e certa

p01S está' fundamer', 8 :'�1 J

amor.

EsteticamEl. te, "Deus e :)

Diaho" é l�m grande en �'lif)

,

.1 OLHOS

a(1(��:' .:;�(),S

o: "
1

-....-- . __ ._ ..-- --

,

CO;�,(URSO POSTA1ISTA
Nôvo ordl�nado: -Cr$ 210.000,00 - A·

POSTJLAS de acôr:o com o nôvo pr grama
.

Livraria Record Ltda. rua Fe[p(
'�chmidt, 14 - Fpo!is.

Exames -, junho de 1965
Atende pelo s.erviço de Reembolso Pos·

tal _'. Preço Cr$ u.o'u\�.uo
--- -_ ..._---------- ---

Faculdade de Elosofia,
Ciências .. e letras
/ Comunk�ção

b) �arr,eira de

COMÚNlCAÇAO de;
c) atestado de fdoneidade

moral, passado por

professor da Faculdade
um

ou

no Di9.rio Oficial
tado.

FloriamSpolis, 22 de
'zembrc de HI'l4.

Aurora GnuJ-' rt

; Secretária
Visto:

do E�,

de

r ei de Diretrizes J'm�'m P::ulr:

Diretor
e Bases)

instru!d3, (!om a resD:ctivfl

vida escolar, em duns '\fins; 5·1·65

-----1-

KEX-��AP(r) t P1\ �ENTES
Aflent'J Oficlel_1a PropJ1edade

t v .' ,

In;lUSi(la'
Rpgistl { d. rnarC:1!::l "aten t.f"� de ln veo.ção

'umes ":OlllercjHi� tíL.l.o� de' ,-'stabelecimento
Ilsign1éJs fr. ,;{,� de

, ft.l,dgand: _ P nlJ:>n:as dE'
'.'X por!

. 't;õe�
f.,>u;· 1'("11 ',I' .,;', ',- "(1
A. lo � i. ......) ,\' : "I (� .<o,i \.

�

';;ala 1 .. '. \ II � ,h
.....

as; f:(ll'ianóp()l:�
:: ) t:--I" ,�,1 J

- -,------ --,------_

Clin:ca .Qúontoped1atrica
.I)1'a laro OdJla r locet! Am.mon

. iVlê:t�do PSH:O\ogJco l�lOdel'n(l ;;�:;lh CHll
·
. .:ido para crla�lças

Alta rotação
Aplicação tópica de núor (para preven

�ã(. da cárie dentária)
Atcnn.,e também sr1S.

SOIl'ente 'Olr hora· marca:d�
..: ;�(,'1 à5 l2 p rla� 14 21 I \) I.

'

- ,":,0 n(,ra�

da� ,

------------------

OUmieJS€ d� �a��a Ribeiro---
Advo,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Universidade" represen
tará, sem sompra' de dú
vida, a pedra anguluar na

ciplopica tarefa que a Re
volução aceitou, na hora e,

xata em que salvou o Bra
sil 'a corrupção, ,de arran

car .. lhe ó :anáteIrla secular
de País 'sub-::,d'esenvolvido,
A maIor emancipação da
su.a história" terá

'

de serú
cale ada antes na ,liberdade
de seus. filhos,' � liberdade'
não se gapha ,apenas com
a r-mancipa:;ão política e

eco'lômica, 'mas sobretudo
pela cultura de súas elitc's

,

pela cons�iência de seu' va
lor intelectual, pela' imposi
'ção de srJa ciência, pela
reforma dos costumes e a

honestidade dos seus' filhas
pureza, de costumes e. ho
nesti"ade que repreSent2'"
antes conquistas 'de cons
ciências que de sanções im
postas, atriqutos da cultu
ra orjentada para um :im
superior de ética e de pr;rt
r.hios cristãos de amor e "'."

,ridade, O encastelamento
do indivíduo, a, vida egoís-

em CCl1hedme1�os .Ge1'f:Í8. tica e o despreza pela so:--

Curso Médio. te dos' semelhantes, repre-
(Admj�.,?io) sentam .antes" Ulna frustra-

A matrCclllr ".(1 C'u'';;o Médi.o, somente setá' efetuada ção dà ignorãncj.a. p.d.a ten
após uma ei ..."'e''',::::;a 'do cr.ndidato e pais COm o Pad,.e' Di dência à burguezia, ,que te
retor. O CE' r"rP(0to de"erá completar, no, minímo 'lO ,anos rão de ser suplanta "as, sn ..

e no móY'"': (' "" l? JS .::0
....

decorrer do ano letivo. peradas, esmagadas, re-

O <l·DI) ·,:t'vo il1'c�ar'se·à as 8 horas do dill 4 de mar- chacadas pela elevacão do
ço de 1965. nível cuIt�rai é pel; ap1'-

De 21 /1 '1()�5 a 1A,/211SI)5 não haverá I.npedienté na oSe, moramento ,da moral cris
tã. Não é formando douto
res que vislumbram na sua

-

---

ciênc:a e na sua arte uma
fórmula menos 'trabalhfl<:n'
e mais �ucrativa de vencer
os problemas econômicos do

5-1-6i ,dia de, amanhã, que se or-
---------- ,ganizam as nacionalidades

E V A Mas é sobretudo incutindo
nos f,ítur0.8 doutores. e dan

CHl'1i�$ "'n Canti.l .....' ddo-lhdes\ mp.ios e possibilicla":
_

L' •
.

". '

•

es e assim agirem e seCcm�" . ('r T rU8 Jerommo Coelho., no. 325 C'rie'1tarem, o principio oe

mconju �07 - Ed, Julieta Fone: 2495 -.-,ho ,que êles �epresenta� as cé,
') ,

' lulas vitalS da Naçao norário das 14. /1 as, 18 hs. que eh possui de r�ser-va

Dr. Polydol'o S. Th.i.ago
Continuação

uma espada nua". E; com- 'rosas; - Daluz, olhar de
pletaria, negando-vos a a- Deus, <la luz, bênção de a

nálise, ,para não atormen- mor, � Que ,faz rir um nec
tar-vos com a verdade: "Oh tárío ao. pé de cada abelha

.
almas que viveis puras, i- - E faz cantar um hino
maculadas - Na tôrre de ao pé de cada flor; Almas
luar da graça e da ilusã�' onde. resplende almas on
- Vós que inda conservais de se espelha - A candura
intactas, perfumadas, inocente; a bonda cristã, -
As rosas para nós há -tan- , Como' num ceu d'abrilho
to desrolha ras - Na arí- arco da aliança, - Como
dez sepulcral do nosso, co- :J;lum lago azul a estrela da
ração; - Almas, filhas da manhã; :_ Almas' que a-'
luz das manhãs harmnnío- travessais' o lodo da exts
sas, - Da luz que' acorde: -têncía, -' Ésté lõdo perver
o berco e que entreabra as, so, iníquo, envenenado,

Levando sôbre Ia fronte )

esplendor da fnocêClcia,
Calcando sob os pés o dra
gão do peeado. ,8,ois como

a luz que doira' as trevas
d'um montáuro;' --;- Ficando
<sempre branca a sorrir e a

cantar.

I 1,1

. Sois inocentes dentro des
sa baca al de desmandos
sois como as alamas sim
ples da meu poeta e cabe
ceira - e a verdade, se re
vela integral, írra até po
luír a .vossa .:., 'le- j' »ureza
Ele' diria, como disse aos

Bimp.es: "A a"fl{se é fe

r'9z corno 'umá 18. "3- tr:ste
e a verdade cruel corno

ASSC'i11'�:·�!a Geral Ex1raordinária
CONVO.CAÇAO

São convida .cs os senhores Acionistas da PERDIGAO
S.A. CJM.2, ,.CIO ....: INDUSTRIA, para se reunirem em As
sembléía Geral E: traordínária, a realizar-se no dia 9 (nu
ve) de' j"n':iro d.e 1965, às 14 (quatorze) horas, em sua
sede sochl, à Rua do, Co'mércío, 194,' nesta cidade ie VI.
DEIRA, Es1:::odo de Santa Catarina, afim de deliberareht

,

sôbre a seguinte
or.DEM DO DIA

a) Ef::)t:::aç3v C,Q aume:1to do Capital Social aprovado
pela É,sfe nh!éi';. C (; .11 E,_t:'aordinária realizada no dia 311
de nf)' 'err n d:c L":,, " con:;;equente alteração dos Estatll
tos Sociais;

,

b) vc JS 'as;:;'�:'l�OS de in':erôsse social.
"i�,d:ra, !:i de dezembro de 1964

A DInETORIA
,5-1",65

EDITAL
E�'O,�l''!e' de ftdmissão

(2.a época)
_

Inr,c:'i E ,: I.' I' l�n,,; ::J J.3/l/65 e de 15/2/65 a 20/V65.
E},�"'( 'e '8' 'r r g PS- 11 J'ora5 e ,das 14,30 às 17,00hs.
Ta:-:e. ' i> . ::0: Cr:} 1.000
Re ü'�, �'J' ('ir - 2: 23, e 24 de fevereiro
H::;r" : o _: '" "2: PcrLlguês às 8bs.

clj 'K,: :ilé�!.ca às 811s.
C, <:. , _' e"ünentos Ger8Ís: às .8hs.

Doel r. ';';Y' r r �:,lqO de Nasciwento. O candidato 'de,
verá )1-",' -::.: r �é 31 de dezembro de 1963. Não
se ace't::.. ' '�_'

.

'1 '�::; ç 'in a �bservação "Para fins esco!a-

/

Atcstn 1 r' -';"1 (8ficí<:J)
Atf,st� -1,' (. :'3 (recente).
To1o.;; c � c' --

e__ "os d'3verão ter as firmas reconheci·
Haver' ,,0 3",L8 r .:-ovas escritas, devendo o candlda·

to tirn ""f � ') e-' Português e Aritmética, e graJ,l 4

� .. -

cretaria e �es�l'rrria (Férias).
Floú',nó

_ G��S, 29 'de dezembro de 1964.,

Ir. José J::?'2�2' I-!::"l'tmarm, S. J. - Secretário,

,Pe. El.,:gên.�o R')hr, S. J. _ Diretor

-_--_.._. -�-�-

---------

o;;' ,\
, "

,
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IIV1üVEIS A VENDA

I

J

- CAS\ D�. 'I'� OLOS _ AGRONóMICA - Rua Servidão Vieira 46, - Casa 2

P�' j 18.�, "'s _ Em cima: 2 quartos - 2 salas - c03'inha -- banheiro com

pIe; , Cf, 11
/

� andão envídraçad0. Em baixo: 2 qU<J.rtos '_ sala - co:r.inha
e L_), ","",,!.OOil.aOO,Oo _ financiado.

� ( nc. l ,'rJ _ CrisLovão Nunes PiI:e8, 23 - labl _ :i quartos - CC:3l·

nha - t �' nc!ro CUl ;>Ieto - dependênciaS de emprF.lgada - telefone - preço
::::r$ u}or (, ,I,�.C.

- (.. ,0,,'-', r Ci__DS h ) ESTREITO - RUA BAL'!:\"'::A'RIO - QUASE JUN
T(), I, COM G.\RAGEM. PR_oiÇO FACILITAD '.
'q' <'1' 0 (Íf ,mndências sanitárias�

- p I", Visconde de L ro Preto - Fina rAsidêneia, em cima tem
'1' .1 I.

.

1 ,_,,:;rtos - t ,Meiro - cozinna e var9-lldio. Em baixo 4 salas
),<, e dependência� san�tárias.
10 PEli.EQUÊ - CAuA NOVA A lVI'AIS LI�.")A DO LOCAL -

'CS C0M 6 Qlj'ARTOS -- 2 SALAS - COZl!'4HA - 'BANHEI·
F (I FOI HABÍTADA. �ço. COM FACILIDADES.

- E, i\' ma João Pinto e tundós no �ar no Cses Liberdade.
- ; , ) C333. na Lagôa com grande terreno ..... Oportunidade!
- I�" ('r , '�"s - Praia da Saudade - Na stlrvldAo ao lado do Hotel -

c:\". d!' rw deira n.o .42 - Pequena e�tr..da - Aceita Oferta.
- 'i'JGRRE' O POR AUTOMO'VEL NACIONAT, PEQUf,lNO NO BALNEA'RIO

- .'. LOTÉS ESTUDA-SE OFERTA.
'

- Lote Jardim Átlântico - metade pnv;o' ,dó!! preços correntes -- tt>"Teno
muit'o hem 'or'alíz:>do.

.

- R'u.'-VeVreador Batista Pereira - caSa cpm ,3 quartos - 2� Ct>demais
(. e)cc!1'�., '[''')'ccs - Terreno medindo f2.50 " 21>W metros.

.:d"

;, ,.sA['ITA�CAl'
.

T'�A :e_RECIS� _DAt ,:J8 .H:,,,,=� ll"fi,

�2.�
,

(.

\ ! 1;\ '.� �� _�, :! , I

._ N

2

, f '

moral, de reserva derensí- O problema:? sobretudo ducacíonal bem,' remunera-
va, de reserva construtíva 'de conscíêncía e de hones- dos pera não levarem para
na organização da socíeda- tídade de propósítos: tem as salas de aula aos preocu
de, baseada e' espelhada 'de ser- escoímado de vaida- pações domésticas e bem
na estruturação moral, cris .de pessoal" tem de englo- remunerados para não le-,
"tã e honesta dá farr ilía. bar uma eoncepçãç superior varem para as salas de au

com Deus, tenha Este no- merece a cogitação do lar la as preocupações domés
me que tiver; família com bem formado e dos bancos ticas e econômicas, bem se-·

norte, com escôpo, com um escolares do esino médío Iecíonados etícamente para
_fim, com um fanaI, que se As vocações terão de 'ser não carrearem para o con

possa quando metias dife- delineadas no curso de hu- vívio da juventude as per-
rençar dó acasalamento ins manídades, nos colégios e versões e as derrocadas da'
tíntfvo da ariímalí rade irra �

em cursas .pré-uníversltá- 'vida privada e' da socíaã.
cíonal, Para titdo J

Isso, ne-
� rios, pela 'concessão aos ado Desconhecemos oubros j..

cessárío se torna o' curopri-· .lecentes de completos re,- .remédíos para sanar o dile-:
mente de' numerosos �.tri-' �

cursos didáticos nos labo-
'

ma' primordial .das voca

butos que 'a reforma teri ob
'

ratóríos de ensino e, pela ções. Confessamos que "não
víarnente que eqfrentar no captação e anroveítamcn- nos encantá o sistema de
sentido de :livrar, -de ·jp's-' to de tendêchs 'e valores pe testes psícológícos levados
pír, de arrancar do e-ütí- los próprios'mestres, equt-. à generalização como base
cio universitário, a ser' re- tatívos, [ustns tranquilos de, seleção vor= ,.i(1naL
construído I!0 País, aquelas 'integralizados na tarefa e-

.

'('Continua)
deformidades e, aqueles vi- '

cios,' acima, apontados, AGS
reconstrutores dêsse e"Ufí
cio terá' de '�correr a solu
çáo de sérios e ,numefJsos
problemas que se po�'el iam
de::.omirar fundamer "ais,
dos quais aQui apenas tra
tarE'mos de um; que pode
rÍaPlos chamar de ci.lnho
filosófico, ou me'hor, ?si
colnRico, 'e _(liz respeito a

sele,;;ão de' v;alores -mora ls e

intelectuais. para b ingres
só no escaiào superior 10
epsiDo, e outro estruhral
material, econô�ic(l, bailea.
do na e'quidade do t10<iE'�' go
ver-rame:r>tal. em relaçãl' às
universidades brasilei:,as.
Numa tentativa - de 1' ....S1:

mir essa pr()'I')f'�ic"'o, o:w
P8.0 colima críticas de qual.
quer natureza, mas tão IlÓ
meT',te oferta de contrjl�ui
ção p�ra a solução da ,('on

jUT'tura nacional no tê :"P
no que palmilhamos, aprm
taremos aqui alguns asrec
tos que se nos a figuram de'
importânCia vital.
A vocação profissiono,: no

de dizer-se que não é re'r
quirida no Bras)l. O io
vem abraca uma carrei-rão
por ser mais bonita, ou

ma1s rendosa, ou maIs ficil
ou facilitada, ou porque (JS y

pais a julgam iml)orta o.te
ou poraue uns poucos 9mj
gos o levam de roldão ou

porque os pai::; julgam ini

portante, ou poroue uns

poucos amigos o 'levam de
roldão

EDITAL, N. 17/64 !

Abre inscrições ao' ambas originaiS, tanto dos

Concurso
-

de Hahili- <certificados de conclusão
tação, para matrícula' de curso. como dos respec·
inicial, em 1965, no tivos históricos escolares,
curso de FarmlÍcia. obedecidos, quanto à êstes,

os modêlos 18 e' 19. '

Tàdos os documentos de

verão ter llS firmas reco·

nhecidas.
Não será admitida a ins

crição de candidato que

apresente documental'ão in·

completa. bem como não

será aceita pública-forma
de qualquer documento.

Admitir-se-á; em casos.
especiais, o pedidO de ins·

crição por 'via post'l.l. em

carta registrllda, e com re·, ,,. ........ ..__...... ,. _
cibo de, volta, desde que o.' "

.

,requerente faça acampa· ,

nhar a sua petição de to.' Quem t�:mdrét já ��be
dos os documentos eXigi..dos.

I11III
,O número de inscriçõ�s é fiIiI

ilimitado, mas o
, núm�r?' •dé vagas p'ua n:atnculll )111'

• �
cial, em 1965, e de quaren· lioii
ta e cinco (45). �
Os certificados de exa·

t;1
mes ou de cont::lusão de lJil
curso de grau médi0 deve· �'
rão ' revestir-se das seguin, t4
tes garantias de autentici- �

dade: I �
a) Serem de modêlo ofi-

�cial; '-

b) Terem as firmas das �
,l3.utoridades responsRveis pe· ,1'111
la expedkão lançadas de r;

modo legível. �
Das provas do cQn�rso _de habilitacão não haverá"

revisão, sal;� para corrigir S
ê,rro de identüicação. '_ jE, para que. chegue ao ;

conhecimento dos interes,_
sados, faz·se- o presente Edi- ,tal, que será publiC!:l.do,
por v:'i,ri"lS vêzes. no Diá· _
rio Oficial do Estado de.Santa Catarina.

lId
Secretaria da Facllldade p

de Farmácia da Uníversida· ,
de de Sant.'l Catarina, em

lIIf'FlorianópoliS, 14 de dezem· III
bro de 1964. •
(Ass., Bel. Hilton dos'

•
•

sé de Souza Sobrinho, Dire, • lt.J'l � D'!i'Otf� 1!i I{'
tor.· ,em mercicio. fi I,,!>t-a l:",.!}J'"��'

• í'- 5·1-65 &..,.. 'I�..
'

... ... �...;"'......wt_t � ... á_� ....... �,_.;_' .....��,
.

.

fh�f

r

De ordem do Exmo.' Sr.
Prof. Ranulpho josé de

Souza' Sobrin..l)o, Dire';or,
em exercício, desta Fa�ul

dade, e de conformicl :ide
com o Regimento Intrrno

dêste estabé1e"imento de

ensino, f.aco p:úrlico que no

período de 2 a 20 de ;<>nei·
ro de 1965. esk.rão abe' tas,
nesta Sel'retarin. no f>:>rá··
rio das 8 às 13 horas, de
se�unda à sexta-feira, as

inscrir.ões ao' concurso de

habilitacão, para matrí::ula

inicial, em ' 1965, no curso

de Farmácia.
O concurso, que const,ará

de prova escrita, ven'lrá
#

sôbre as se�uintes I"isci

plinas: FíSICA, QUfMTC'A E

BIOLOGIA. ,Os progr<'mas
.

dessas discip1iY\as ve- sam

sôbre matéria do ciclo co·

,legial.
Os candidatos deverã,o

apresentar, para insc' ição
'

!w referidó, concurso, os

seguint�s documentos:
1) Requerimento , de ins

crição;
2) Prov.'1 de conclusão

do curso secundário;
3) Carteira de Identida·

de;
4) Atestado de Idoneida

de moral;
5) Atestado. de sanidade'

física e mental;
6) Abreugrafia, exprdida

pelo Departamento de Saú

de Públioll de Florianópolis,
ou de órgão oficial' do

país;
, 7) de nasciCertidão

menta, passada por: Oficial
, de Registro Civil;

8) Prova de estar em dia

com as obrigac;ões relativas
ao serviço militar;'
9) Título eleitoral;,
10) Prova do ' p!!gamento

da taxa de inscricão;
,

11 (Três (3) fotografias
4 x 4.
,A prova de conclusão .do
curso secundário deverá
,ser feita em. duas, (2) vias.

,J':

"

ESCRlTlJP.IO ,Df A�VOCÂCIA
DR NfLTON PEREIRA
Ad"ogado

,4..BELARDO B 81.,U1\1:ENBERG
A HAHN

e PERSl

�olicitaóores
, H-ua C()n�f'lhpir( J1\bfnl "4R - Saía 2

'\<:ÕES CnTEIS TRAB,-\,LHISTAS co.
\lTEKrlArs' PR�V11 ),'�N CT A SOCTAL. ��TC

EDITAL
JUíZO DE DIREITO DA
VARA DOS FEITOS DA
FAZENDA PúBLICA F; Ad
DENT�S DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIA-

NÓPOLIS

o presente edital de cita.
ção virem ou dêle conheci
menta tiverem que por par
te d� JULIO WOJCIKIE-

,

WICZ, .'1ustríaco, casado"
comerciante, residente nes·

ta Capital, foi requerido um

terreno, em uma ação dé
usucapmo, assim caracteri
zado: um terreno situado à
Avenida Rio Branco, nesta

Capital, com 1.260 (bum
mil e duzentos e sessenta)
metros quadr'ldos,. fazendo
frente à referida Avenida,
com 29,80 metros; fundos
com 78,20 metros, extre
mando COn:l propriedade do
requerente; " lado 'esquerdo
com 21,00 metros, extre
mando com propried?de de
Vera M; Neves, e lado di�
reito, com 11,00 metros, ex·

tremàndo com propriedade
do Govêrnp do Estado ou

quem de direito. Feita a

justificação da posse, foi a

mesma julg'lda procedente
por sentença. E, para' que
chegue ao conhecimento de
todos, mandou expedir ()

presente edital, 'que será,
publirado na forma da lei e

fixado no lugar de costu·
me, Dado e passado nesta
cidade de Flôrianópolis, 'lOS

vinte e três dias do mês de
novembro do ano qe mil
novecentos e sessenta e

quatro. Eu" Edis0n de Mou·
ra Ferro, Escrivão vitalício,
subscrevi.

Edital de citação com o

prazo de trinta (30) dias.

O Doutor' ARY PE
REIRA, E OLIVEIRA,
JuiZ de pireito dá Vara
de Menores, em exer

cício nó cargo de Juiz
_ de Direito da Vara dos

Feitos da Fazenda PÚ·
_blica e Acidentes do
Trabalho da COffi'lrCa
de Florianópolis, Capi·
ta� do' Estado de Santa

Catarina, na forma da

lei, etc.

FAZ SABER a todos que
-------

Ary Pereira e O'h'I'Ij1"a
Juiz de Direito, em exercíciO

5-1°·65

,
,

Taces e ,Paqueis,
Bf]d�1P�g Ircrr�s
Pcri�� de lJ ]�'r��

Hua Ccnselhelro l\'i '6 - 'Ie liú2Z -- Cai> ,- Posti.113
- End.er legrAfico "O ESTADO�,

IRETO.
e Arruda Ramol!l
ERENTE

Domíng ,emandes de Aquino

'João

.> Rj\ToR-CI�EFEAntÔnIO

Fe�do
do Amaral � snve

DEPARTANTO DE EDITORIAL
FI"' (';" r-" U"'7 etíba .-. P"Õ,-rn pn'llo

- Osvaldo o - Divino Mariot

l'LICIJlADE
Osmar tônío � nhlíndwesn

DEPART�N'l'0 r.OMF--RCIAI,
.

,

, iO Mariot,
, CO ORAn6R�S

.

Prof. Barreiros -Filho or. - Osvaido R.odrigues Cabr&l
Tito C3rVR ho. Prof,.

�es
Abreu, ·Prof. Othon Gama

Lobo E'Eça, Ministro
.

on Leite da Costa, Dr, Ruben
Costa, Coronel r.id G ga, 'Major TlrJefonso Juvenil}.
Walt!>

..
r Lange, Dr. Ar o Santíazo, Doralécío SORres,

'Osmar Písanf. Dr. Fr sco Eseobar Filho, Zury Ms
chado, L�aro Bartoí 1, Raul Caldas Filho. Marcilio
Medeiros Filho, Luiz !tique da Silveira, ,ft... Carlos .Bn
-to. Oswaldo Moritz, '.pb Augusto Nácul, Major E1d

in.
unr'o :P.astos

Júnior'�'-aml1ndnl. Jah.es Garcia. Nelson
tras..àer: JosP Ferreir a, Silva, Clemenceau do Ams

,

.' �"a: " Siht'\ Jaime ME' " Cvzarna, Jose Roberto Bue
'chelf'T, Joãl) José Cald ('Bl'l"Íos, João Nilo Ltnhfl:,es • \

·Re?'o"n,.�" A��fj�;:R;��GB) _ RU8S�.
'

do'l' Dttn' �s 40 - 5° 'm - São P�ulo - Rua VItÓria.
f:57 - cc 'im'to. 3� - 'qori:!Onte - SIP - Rua ao�
Cal''ln<;, ',!;fl .- 2" Rodar Pnrto Alegre - PROPAL -

Rl1" rp1 tTi(>"nte. d!i6 andar.
AmH}l'i,y mE'diancf.! con I) de acôrdo com It tapel'"

/.

'A�r<��TA"""1'JRA ANUAL 10.000,00 - VENDA AVULSA
Cr$ 50,00.
r,'" P''?.1'''('AO NÃO RE l' PONS"�BILlt;A PELOS CO:n
CEI1'()S EMITIDOS NC 'RTJGOS ASSINADOS)

_._-��---

,PRCCURA-SE casa ou apartamento
para alugar. TELEFfE '-, 2490 e 2416,
dando condições. ,,'

Piano de
"

I

to estádo
rangeira, em perfei-,
o. Tratar à rua Bo-

,

camva n.

marca

de conserv

107.

loja Rád Peças
end ço - Fulvio Aducómesma rua. nQvo

867 - Estreito,

Aproveite as

COMPRE 'A S
ens' de fim de AnQ
TELEVISÃO

\

---.... -� ----- _. _, ---

V E

N',D�-
S E

,

(Com ou se 'élefone)
.

Por motivo,de tra ferência,
,

vende:"sf
o seguinte grupo: '

1 prédio de alven de 2 pavimentO!'
com 3 lojas no terreo.e pIa moradia e es

critórios no andar supe r. Instalações C01V;

pletas inclusive telefone
1 casa de, alvenaria m 7' ueças
,I Q;,ragem de aIv.e, ;a 3,5 x 10 rnts
Tudo com frente p o porto marítim{

Ver e trlltar na rua 14 Julho no. 595 E!'

,

..

h�eito

\
" \

\
J\rtkns Finos
M�r,zbte fl�lerii)
'Ed��íci�, Jacfiueline

tada

Imbuia,.. . 'd.l r" h.om-penSSiir:lCS Me� J"'lU O

.Amendoim
L1lfO

Pra'7.e'!"es, Secretário.
VISTO:
(AsS.l Prof., R"n!llnbo Jo-

e os famosas

i_ iíÍi �

Cabrel1và
Cedro

Pnn-!iladim
Gonçalo.;Aiv
Muçno
Carvalho
Pau�(Ueo

L.
NOBRES

_'

/�'_:."
; :;:,-:;', -�.'

"·-'�,��"x.":,,,:, '.;,",,;-' ';' "\r .;i.�: ,�._,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COLABORAT)Oit}�S RSP,EClA lS
MAJIRY 130RGF.Q· - '3::LBER'F':) NAHAS

GILBERTO PAIVA

I II-IDE SANTA CA'fAIUNA

J f'nf,I\RORAn�,RF�
RTTT 1n�o _" .Mn.,'fON·t- .\'V IL., - ORILDO USE
)"'.I:.'illI:J INAC1V COELHO - DÉCIO BORT0LV7.7

Lú3ELARDO APRAHAM
NO SETOR DOS ESPORTES

'

I
o Conselho Regional «e

Desportos de Santa Cata
rina 'acaba de distribuir às

de Bochas e Bolão
20.0CO,00

---- -----,---�-----------

r� Inriô� �ô� n�ta âlõel
•

•
que.��ará' 2 presídêrrcía Esport\vos de, Sant?; Cat8,-' .de .. seu dirigente ,mor .Ó:
acesqueana" seus compa- rina!, segundo pensamento

nheíros de trabalho - :Ao

AJSm disso, no cor -erite
ano o Conseho RpO';onal
de Despertos, para fin,;; di
versos, distribuiu mais '8

seguintes auxílios:

Federação Atlétic'1 . 1.�[1-
tarine-ise Cl'$ 1A50.001}.OO

Federações desportivas
auxílio anual que à'
destina. ,

o

el-s

,.
, ,�I As entidades contemoi .

das' são as segui rites:
Federacão Atlética Cat'1,'

rínense ces 100.000;00
Federitção AqU',tka ele

santa 'Catarina Cr$ .. ,."

"

.

100.000,QO
Federaç.ão 'Catarinerse

de Tênis Cr$ 60.000,OQ
Federação Oatartnense

de Vela e Motor Cr$ ....
�. 40000,00 t

Fe"eração Catarmeu-,e
de Futebol de Saláo Cr8 .

40.000,00
Fe"eràção Catarlnense

de Desportos Universrta-
rios Cr$ 30.000,00

Fe"eração Cata-inense
de Xadrês o-s 30 OCO G(\

;Fe..1el'açào Cata'.':.�'e!"s'"
de Caça Submarina (ti, °

30.001'1,00

•
Será constituída comiS

são que estudará medidas
para a melhoria das insta

lações do reservado da

ACESC, no campo da rua

Bocaiúva. Terá f_>, sUiPf!�i."'.
são do více-presldente da
entidade, Dalmíro Ji;I3;fnt

I'

Iá,wc! "'7"" Elelro!aspresidente serão encartar-ha
das as -conclusões para' pra
vídêncías ,rigQl'QSarocllt.e ..

dentro
.

das
. P.0Bsibilidades

da .Assocíação dos Cl"Jr:,i;;-tas

5CC �O['.(lO

Federação ICa t?
de F'utfbol de Sali' o . c-s
2ED,"Cr:- CO

Per'.eração Ca':'qrin )1:se

de Vela e Motor Cr$ ..

8()'.fOO,CÜ

.25 Me!es
'. ia �@dêkr!'

Má sorte de Cám,pbeH: Pr'melrc..

�'

'., ..
'

..
�.

(pelicanos, agora;; pa'fos .

-

,
.

FeclerR!f1.0
c'e Derp..
Cr$ €:}.f('11 <;0

Comissão Central Orcra
níza+cra 003 5. JO\!OS Aber
tos de Santa r'ata"'j r.a Cr$

-Oatartr-e+se
Universítárí JS

"
t· "',

Performances ;dos Clubes d�' Prôf�sM
�

.
, ,;

sieneis � da Capital em 1%4

LONDRES, (B'NS) A presenciada por ��'.l',pm..)

tentativa de Dnnald oamp- de pessoas que .lotavara a:
r

bel! de esta,tele-cer U�1' nõ-. praias, Campbell cravou)' 196;,
vo :.:ecorde mudíal sn1:.Jl.'e· a milhas horárias no Blueb:rd

ázua contínua enfrentando antes de ser Iorçadc a pa-.

d!ticuldades de ';oâo ti;J;)o.,
Os pellcanos que haviarn

tornado ímoosível �, tcn sa

tíva na!' ,l).gl�2.S 00 Lagó Bor� )

ney, foram. sunstrtuíocs des

ta' VE.'Z por grandes bandos
c'e patos; .que,infe;i.c::UlI as

águas do Lago DIJ.�'l"')leYl1ng
o nô ro local escolhido, pelo
esportista britânico

"

.

Em uma corrida de .p-o- .

va no dia 22 de de?Pll:b!.'o

e p.e,rdendo 2. Gols a ta

vor: 17 e contra: 14. Saldo

3 tentos.
0,

raro

IV -- PAULA RAMO ... Sâo Paulo Futebol C1,
be Cl'�; lrO.crO,flO
Comíssâo Munlcpal de

Esporte de Florianópolis
,rz-[:! 50.000,00

Carnpbell disse mais tr;tr-'
de à 'imprensa que, 113.0 pla
neja abandonar o laç,o,:mas;,
afirmou que novas provas
a' alta. velocidade serão im

!"Qssiveis at.� que algo seja
feito a respeito dos Pa,�üs.
.Pensa .êle em pedir o ::u

xílío para enfrentar (i pro

blema.

-

Rio -:- Arnltàncl,-o Marques 'Estive no Estádi'J d<j .es-

antes do prelío Santos e porte; assãstíc ao prélío �de

Flamengo no Pac3le�ljú, císívo.ieo eertame p,€l!"I:1q.m ..

fez declarações pela RacHo 'bucane, reunindo Nautioo 'x

Bandeirantes, que po.':' ce:- Esporte.
.

'

to deixaram DluiLOs ê::ri-·

Paula J3.amos 1 x GUEra,.-
ní (J. Norte) '4

"j_;_

. V. _,..

"�a-ula Ramos 2 x TaIT'.<li1-
ré °

G{Jl\RANI
Catarinense

ouaraní ° x Paula- Ramos

3
Guarani 3 x Atlético °

Guarani 2 x São Pauio 1

Guarani 2 x '!ama.d�"é a

Paula Ramos 3

O. Partidp;;]çãn
João Pedro Silveira de Souza e sra.

Ph�Iippe . Jorge e sra.

Partic�pam aos parentes e pessons alui·
gas o contrato de casamento de seus filhos .

Maria Helena e Luiz Felipe
P,raça Getúlio' Varg8s, . 23 -, Coqueirm
Florianópolis, 16 de dezembro de 1984

gentes atonítos com 8:.3 pa- Procurei olhar detídamen
lavras clG famnfío, por �l'ete te.Q sistema de jogo empl'e
ci,mento c: irrjquieto juiz. gad{') e verificar :30 cie f::;; o

Ar:nando dL;se ''('.'bras c no' norte 11e observa o-utra

largatos" dos dirigentl?s escola de futebol bem co:no

dos clubes dr.. divi.3ão: eSl:>e- verificar in loco se irnr>era
cial paulista, malboLI se:us a 'indisciplina nos canipos
companheiros de arbitl'a- do norte como se prc;pa;a.
gem "Por tabela"

.

!)ofS dls-
'.

O que vi, foi utr.. �utebol
se que êle não era da mar.: vistoso, ,identico ao pr,ltica
ca dos outros árbitros e ti-

'

do no Rio' e São Pan:o. UH}
nha suá honra inuwcavel Futebol corrido', bem dispu
disse que a' torcida pauií�"

'

tado, disciplinaci<J e- jogado
.

ta era otima os jogadores com muita raça e disposi
idem, mas os dirigentes n�o . ção.
ti11ham condições para a- , Os que- mais brHham, .sã,Q
taca-Io mor.almente. lVIaita sem dúvida os jogadores.
verdade disse o Armando oriundoS" do Rio e'Sã·:> Pn.�.l·

Marques, Il)as isto já é éa- 10; Olavo, Morae�, Garrin
so nacional. Pois todos sa- chinha, Rossi e GE:raldo, t s

.

bemq�, principalmente, os te último ex-camp'eã.o pelo
da imprensa e os que api- Flamengo e Palmeiras c

tam, que nenh ..un dirigente jogando ainda um '1)e1o :fu
gosta de juiz algum, e:�s tebol, sendo o auto;'.' do lTI'1.is
fazem amizade p�lr l•. ccrc<;- belo gol da noite.
se, procuram .:1mizudes c�m Paga-se bem , disse-me .

segundas intenl;üe<; € t.i:io um dirigente do Nautico,
logo se achem prf'j udicaclos mas ex.ige-se bastante ct(jS

ou tenham ti(11) ta,de ou' atletas, e, segund'J C1�; :'1;;'0
noites de arr.argura3, em fosse a violênoia !lral;í,,�I,d1.
que suas equipes fral�a:,n<'l- contra o Náutico "in F0,l.a
ram, em que o adversário leza, este estaria ·'!.inda dis
foi mais ·equipp., então a putando a Taça El';;l[jil. -'

culpa sempre é 'Jo JUiz. . O estadio esporte er.con-

Falar sobre este assunto trava-se complet"xni''l1te 10
e "Malhar em ferro f:-ic". tado, com cerca de 30 mil

Agora, que Armando Mar pessoas, e!ltando na arbitra
ques, antes de. uma partida gem Armando Marques· au
decisiva pela Ta!;a Brasil, xiliado �or Olten Aires de
com os nervos a 1101' da pe- Abreu e Gerald,o Torres
le, foi inconvenien:;e e il1-' proporcionando o jOgO l'en

fringiu o codigo bl'aslleiro da de mais de 12 milhõ�s de.

de futebol merecen:io E'er cruzeiros, record em ("a�-
punido, isto não tenho dú- peonatos no norte e nardes
vidas; mas onde esta o pei te.
\,
to dos senhores juizes de

. Venceu o Náutico 2 x

tribunais para .>uni.): Ar- 1 e mereceu a vitórip e o tí
mando Marques, se êles lião tulo de bi-campeões ;ie Pf!l'
possuem "peito" para pu- nambuco, pela campanha.
uir atletas do Santos (lU realizada nos 4 turn�.,.
Palmetras que fazem misé- Foi mais equipe, mais co-

rias em campo inclusivG já esa e mais técnica.
.

agrediram Armando Mar., Diil'ige-a Duque, ex..técni
ques- Esta' questão de eH.. co do Vasco que ganha a

�inação de jogador, e "pa� proximadamente 1 miJ:hão
ra ingles ver" ou entã3 pa", por mes.
ra jogador perna de

.

pau. Como valores exponcnci
Considero Annando Mar- ais cito Geraldo, Garricha
ques o melhor juiz da atua e Alemão; um zagueiro de

li��e embora tenha tido grandes recursos, pedo ba
tt!-limamente erros e e!'-ros tedol' de faltas, iiYnão de'
graves, como no Portugue- Manga. ,

.

sa X Santos e 8antvs X FIa O perr�nnbuealio gosta
mertgo, mas isto já faz p:tr bastante' de fute�ol, :iel1ra
te do ofício, e Pt'rfei-tamen- com as jogadas de seus era
te .normal num árbitro de ques e faz verdadeiro' C3.1'
futebol, póiS ele errara Sll.tn navaI' em campo e· fo1'� de
l>re. pois mais qua se es- le ao termino das jbrnarl,as

.
force. Os que c'lntudo, ja- Vitorio&as.
mais' se eSforçam para me EJ;n tQdo o tràn&,cot:rer do .

lhorq,r t educar sãO �lguns prél10 :08.<> vi 'ijma iogs,c;!.ÍI>
dirigentes de equipes. pJ;:in

.

desleal, não sei se por se
cipalmente técnicos <la fu:" tra.tar de um elálJlrieo, ·'lU se
teool, que ao' perdereOl a1., por estah no apito Armando
guns jogOS, perdem a cabe.. Marques Que. não brinc(t
ça porque perderam o fá- em serviço.
moso "bicho". Apreciador do espo:l'te,

V�z por outra cor.t,,ldo, é senti-me perfeitamel;lJª fe
bom dar "br()flcas" como liz em assistir jogQ. i.e ta
deu Q . .Arma.ndo :rvrarq.u�s, manha envergadura quan
pois esta valendo h1flO no, do estiveram em ação doi:>

"

"'fute�pl brasileit·D. dos ma,is fortes con;hmtos
:JfX-� do flJ,tebol <19 nordeste"

Paula Ramos 1 x.Bâo Paulo
. 1

Paula Ramos 1 x Atlético O
Paula Ramos 2 x G<,larani 1
Paula Ramos 1 x .Ta::'l�::'1:t
ré 4

.. Paula R..'I,i\,osGuaraúio 1

2

Guarani 3 ''é A:lético' 1......... _..._._-- ..__
'

_._�-----_ ... ----...,...._- -

Guarani 5 x São Pl?_ub O

TELEVISORES?
As Melhores Maru,s..

·

.

Na A Modelar.

Paula Ramos 6 -'� São 'Em resumo, o Gan,r:::: riÍ
.

Paulo '* dIsputou, em 84, '7 jogos,
Em resumo, o . tricolor vencendo ;; e perd mel_:) :)"

praiano disputou 8 jogos, Gols marcados: ·'16, Coatra
vpucendo 5, empatando 1 7, �alda \ gols.

. -"

Jose ,Amaral e sra., participam_aos D2Tentes P. pes-:;oas
amigas o contrato de casamento de sua filha M:!rh José,
com o sr. Lico Soncini.

------------------,------�

NOPBFR1'O D()MTNGO� D<\ 8J",'lTA_ 1!;' Sn.i� .

A.NTÔN!O MAR"I'rN� nU' v·...... ,� ]r.' s-:<t.t\
Parti.cipam .'10S parentes e pessops a'Y1iaas ,.. corit-"ato

de c�samento de seus filhos MAR!LDA e LUR'CY em 23
de rlP7,embro de 1964.
Fpolis
S.C,

Po"�réu
M.T

5,1·65..

PAl:TT,O VT�lRI\ n.<\ Jl!n�" F �m.A.
EMMANOEL pF.VfJ�n F. "'RA.

participam o noivado de se118 filhos
Aljce e Ml!:dlo·

�'50 B. Constant 15 - 24/12/64 - Rafael Ea''lde;r� 67

,:��;it� �,;�r 51-34

��"--r -:--,�----------. -.-----
:; � � �)�- .�.'

"
,

,

.,
. f

..

1l,;p,1J1!gos par.._.. f'!1In-'� �;11'n", e
� Ol:'!1 ".'I:"'!:lS' .Ht.,,', ,Q '1011<i.1 '1/ �,í.�i"-,,"lI ';;.'J �:9 ""LjjiU& 1;!.

.

Magazine Ga�eria - 'Ed:Hi�20 J�c1ue·. .

line - Loja 2

Convite ,'p:1ffi' r{�\:""\"m'�nto� iJ � \ 't.��-...dl� 't,;1�U ..

Elvino Jorge Iwersen e' senhora
Polydoro Ernani de São Thiago e sha.

, '
Convidam as pessoas de suas relações

.

<

sacias para o enlace matrimonial de seus fi,

I. lhos,
.

IMPRESSORA

NOIVADO,.,.-

ELO o mais antigo diário d� Santa (;,qt,q ...-i'l'la

registra com grande satisfação, o contrato d<.
nhor Eloy Carlos Struwe, filho do conheci
do sr.- Eloy Struwe, Gerente da Farmá-
.cia Catarinense, e, de sua exma. esposa do
na Carmen Struwe, com a gentil e simpática
senhorita Ned Pinto Rosa, filha do ilustre
casal, sr. Reinaldo Pinto Rosa, e,\ de sua dig
níssima consorte Tea Yolanda Pinto R08a.

O aaontecim€nto, como não poderia dei...
xar de ser, repercutiu enormemente ,em Ilos
sa sociedade, uma vez que as duas famílias
-desfrutam de sólidas e merecid�s amizades
em os nossos meios SOCiaIS.' Aos jov,ens nOI

vos,. bem como ,aos àempis familiares, o "O

Estado", apresenta os seus mais .r,espdtosos

m:;i7e:�:os . c.o� �votos de f lC ades pe-

'·1=��il!I�!!�!!!=����;����,ih!l . '"�*-"c:"

des.n""
� clichê.

folheto.' .. catálogos
,

,cortazu e carimbos
impressos em geral

'- 'popeloriaA IMPRESSO,RA MODÊ lO possui todo'! OS recursos
I o necessório experiinci'O PQro C)Oronti, s.mpre O

mQ�imo �m ql.!oLquer '''�Q 40 romo.
Trabolh .... idGtleo 8 p."f.i... , .... que V. pode confiar.

�
..

IMPRESSQRA MOO�l.;O'
OE

ORlvALOl) STUART .' CIA.
RUA DEODORO NI 33�A tj:.

FONE 2517- F.lOR'ANÓPOLIS
"::-.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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0__ programa para
,

I

(CEPAL), órgão das Na-

ções Unidlls, promove,
,

em
diversos Estados da Ped.
ração, Cursos de ,treina·
menta em problemas de
desenv,olvimento econõmíco,
todos os- anos, .vísando o

preparo do pessoal té::n:co
necessário à atual dínãmí-

mentos corri a CEPAL, obje- ------------- -----------�------�---------..;..,----'

ª�§;� ln�onésia continua amed�ôD�o a Malásia
do "curso da CEPAL, ,sob o

p,'3.troeItl:io dó Gabinete de LONDR,ES 4 (OE) _' O Porta aviões gencia de seu' gabinete, deplorava a anunciada re-

Rahman disse que o mesmo tirada ela' .Indonésia das NaPlanejamento, em Florimó- "Appel" da Marinha Britânica zarpou ho- havia aprovado a tomar ções Unidas. O porta vozpolis, no mês de março e

S· f d f f
' - .

di t disse: "O govêrno Brítanícof
. .c té mês [e para ingapura,a im de re ,o.rçar os ctetí- uma açao une ata no queque uncionara, a o

I
.

ít
-

te-m como objctívo de vêr
'

se re actona com as' uaçao �de julho, proporcionando d MI" t
..

tao d, vos a a aSI,a con ra pOSSIveIS a aques' a da Malasia ante a Indonesía que sejam as Nações Uni.oportunidade para o tre'na- /'
d 'M ,e que informaria, as Nações das uma Organização fortementa de cêrca de trinta Indonésia. Enquanto i880.0 ministro a a-

técnicos do Estado de San· '

rinha da Grã-Bretanha viajou para Was- ��!daSo;�r:::e �:e���,u:: �!;;!:aq�ede;:;/,;:���o/�:ta Catarina.H

hington.visando manter, contatos com altos mais intensos a Indonésia". me a decisão de retirar-se

d .2 V· MOI"
'

das Nações' Unidas, em lu-Vesti os Ue' erão - l� AO�s dirigentes navais norteamericanos. Para evi- ,'LONDRES,'4 (OE) .; O gar de rázer ''frente as' suas

Lindos Moldas. tar a eclosão de um conflito ent.re a Indoné- Mínístério de Relações Ex- 0d:,rigm�eÇsÕmesa'".como membro

d b
' teríores expressou hoje que ,�

Ra A lIôdelar. sia 'e a Malásia serão reforça as tam em tô-
..-..-_ ___,;/ _das as guarnições britânicas no extremo

oriente.

Na sexta rcumao ordinária do Conse
lho de Desenvolvimento do Estado, realiza
da no dia 28 do último mês, no auditório de
Palácio das Diretorias, o programa para c

exc rcrcio de 1965, setor educacional, foi
apresentado pelo Assessor Osvoldo Ferreira
de Mello. ca do desenvolvimento

plantada no País '" no

tado,
;

"u PLAMEG, dsvídamen
te autorizado pelo Gover
nador Celso Ramos, man

teve os necessários entendi-

ím
Es-Fr.sou O referido Assessor que, com ,,

programa de trabalho então proposto, pode-
r,." -C1 R d

"

ta a aumims.raçao eSQ xamos. ar em pie-
nitude a conclusão da meta educacional.

término dos prédios ora

em construção, o que \ irá

possibilitar o oferecimento
de . novas 6.000 matriculas.

Quando o Governador Cel.:
so Ramos assumiu o 'seu

cargo, Santà Catarina pos
suía àoenas qu=t ...o g+nãsios
oficiais, hoje podemos afir
mar que- possuimos mais
de' 100 e,3tabeJ8eimel1�?S
dessa natureza."

ENSINO PRIMáRIO

Prosser,uindo em sua ex-

posição, ,,>firmou o Prof.
,

Osvaldo 1v1e110: "O plano
elaborado para o ensino

primário ,tem por objetivo
construir 2.500 salas de au

la, sendo que até "a presen
te data, 1.950 estão concluí
das ou em fase de conclu

são, ficando prevista para
1.965 a' construção de 550
novas salas de aula". Mais

'adiante informou o Asses
sor de Educação e Cultura
do PLAMEG: "em março
de 1.965, nenhuma' criança
catarínense ficará 'sem vs

'ga na escola prímãría."

Ontfffi fiéS ·4amrje[raS»,A
'RIO, 4 (OE) - O presí- Com o ministro da Agricul
dente Castelo Branco rei- tura assuntos relacionados
nícíou seus despachos ,de' com a,SUDENE. Despacu -

'

rotina no .Palácío das La- 'também com o mínístro do

ranjeíras, Pela manhã tra- Trabalho e a tarde esteve
tau com o superintendente em audiência com' o mi
'da SUNAB de' abasteci- nístro da Marinha.

I

�t€STAD
'lUIS �"l(CO ilAllr:. DE SUU CATWNA

-

Florianópolis, (Terça·Feira), 5 de Janeiro de 1935

HUALLA, Lumper, 4 (OE) tencia militar' das 'Na-;ões
O Primeiro Ministro'Unidas se .a Indonesia in

Teng.ak Abdul Rahman dis- tensííícar os ataques a seu

�e hoje que a Malasia .pro- \ terrítõrío. Depois de, realí
curaria conseguir a assís- zar

,
uma reuníão de emer-

��----------------------- -----------------------------------------�(-------APERFEIf:04MF.['i"1'O DO
l\lAGISTltRIO

cebeB�u1tenau re
..

, �-
.

mais energta mento e preços mínimos.
Sôbre êste sub-setor, de

clarou o Prof. OSvaldo Mel
lo que o objetivo do quín
quênio do govêrno Celso
Ramos é atingir 5.800 pro
fessores da zona m-al e

fiOO mestres de gínásíos nor

mais, em cursos intensi
vos. Até, o final .de 1.9�4 to
ram atendidos 4,000 nrot=s
sores rurais e 400 de ensi
no médio, estando prevista
para 1.91)5 a realiz.,rãn de
novos ,cursos. visqnr'l" qt'f1-
gir mais 1.800 professores
rUrais e' '200 docentBs de
ensino normal.

--------,--_----------- ...----...-�

<In�nnésia vá! �cixaf "8 [NU, .

� .

:LQ:t'mRES, 4- (OE) -' A da Indonésia da: ONU. O
Grã-Bretanha' lamenta comurucauo acresceo.ca
profundamente a retírada : da que é lamentável
de qualquer país do r�'g'l" uma nação decida ret!:
nísmo das Nações Unidas". se da ONU, em lugar de
Afirma :0 comunicado pu- cumprir' com suas Obriga':'
'blicado hoie pelo FOREING ções de pa�s, membro des··
ÓFFICE, relativo à;,

-

sa;ída t.a OrganiZação.
v_

planos da CELESC, de le
var êsses melhoramentos
a: todos os ,bairros e su'vúr
bios da cidade ainda não
servidos' pela rêde elétri
ca.

Na Rua Progresso,' foram
instalados 357 postes e ex-

tendidos 9.000 metros 'de
fios de alta tensão e 15 mil
de baixa tensão. permítín
do • levar energia a mais
f)00 residêncías, naquele su

búrbío.

'A Rua Progresso e adja
cências, no Bairro do Gar
cia, foi a primeira área no

va de Blumenau a se bene
ficiar com a extensão da
rêde de energia elétr'ca da

Erriprê�a Fôrça e Luz S:::n-,
ta Catarina SIA, dentro dos

cões internas. Empresta-se
inegável importância ao tra
,balbo ·desenvolvido pela co

, 'missão
.

de moradores da

Rua, Progresso, que conse-
guíu levantar mais de' dois
milhões de cruzeiros para

,. ajudar na instalação da rê
de. As. obras, apenas pa-a
aquele bairro, custaram ' à,
".",.,y ""'C:;C 35 milhões de cm

zeiros ..
'

ENSINO MÊDIA'

Com .reterênc'e ao Pl1<:i
no médio em Santa éatari
na. afirmou o Prof. OS'1f11-
do Mello:."O obtetívo neste

setor, no quínquênío da ad

miuistrar.ão Celso Ram�s é
o fiA "I"'"IUcqr .'l. ofert� de

matrículas, aue - era, de ....

23 ',no e""l1 1.9"0 e sérá de
52 rOr) em fins de 1.1'65.
AtllAlrne'1�e iá podemns rfe

recermatrkula p.rnt"j"a a

4,1l onn estudantes de ensino
méiio. oest!'lnd'l pr07ra'--a
do para o pr6XL-no ano o

ue
Cêrca de 200 casas já re

ceberam as ligações e as

restantes as receberão, tão

logo instalem. os, relógios
(contadores) 'e as in�tala-

_ ... .._-00_- '"--- _

.

(hin�ses
.

CfiD�enados
,

"

a,lO 'ann's
---------.'--_.- ----,�

rido [ientífico será'o prõxim1
,

,

CURSO DA CEPAL foram absolvidos:
, Argumenta I

<

a sentença
ter sido caraterizada ,a
tentativa de mudança ('a.
Ordem Polttica e Social,
estabelecido na Cqnstitui
ção, mediante auxílio ue

potencia estrangeira cu

Organização In ternaciona,l.
O juiz auditor Lima Tor
res por sua parte dec�aroil
não julgar bastante os in

dícios contra os acusados
a fim de enquadrá-Ias ta'

bém' c-:r.. delito de subi(eJ"-

RIO, 4 (OE) - Reunido,

desde a manha, o Conse

IhJ de Justiça da' Segunda
Au itoria de Guerra, delU

a conhecer a sentença
condenatória dos 9 chinê
acusados de atividades
contra a/Segurança �r!l;cio

nal. Foi confirm,ada a pe
na de 10 anOs de pnsao,

imposta a cada um dê!es
De outro lado, os brasilei-:
TOS MS1)ricio G),fllY'i, Max
da Costa SS""tos; Antô':ic
Pres( es, Lincoln Wasse � r'

Prosseguiu o Prof. 1\rfeilo:
"A CO'11issã') Econômi-a
para a América' Latin'!

----- __ o ' .., _

rern�s - Ca�ças ...... Cámb�s
'61'! '-0 ..�'{,� fII �O"'�;W'O!II!'!Ilg'l'!o\i..Ur "",ffi\w ;",,��§ 1;3 " _ !ilUlig��u

11m A Mlde:ar"
'---------',----

URSS
t,

l'('\'
" .

N�· ',naPM: Fixado o ['eHvo de 3
M�I Homens NOVA YORK, 4 (OE) '�

A cad,eia de televi.sl�o NBC,
recebeu autorizaç1í,o do go
verno soviéti�o par"a v-}.t:á
à' ahrir seus escritó'"ios em

Mcscc1.'.. J':st8.vam fech"dos

tlesde Março ele 19�3 por
decisão soviética após a di-

Es�á fixgdoem' 3.591 homens o de:ivc
fusão de emissões jul8;a 1,�5
caluniadoras ,para a Un:ão
Soviética�

de:: Po-ícia Mili:?f de Santa
'

Cal arina para
1.[65. A diStribuição, é ,a seguinte:

,

150 oficia�s; 11 aspirantes a, oficial; 83
a!t;:no� dos Cursos de Formação e Pr,epara
ção de Oficüüs; 948 praças; 2.278 soldados;
105 civis contratados ( l1Civis credenciàdos

O Comandante Geral t.erá um assessur

jurídico.

JAb·astecimento,.
UDN as voltas com· a:escolha

,

do novo pres., de p3rtid o ,[

Aliança fmancia
cnnstrucão de 'casas

. BELO ,HORIZONTE, 4 Plariejamento; o 'Governa
:OE) - Nós t�ri:nos da do.r.�Magalhães Pinte,; o Sr.
Aliança par.'l. o Progress;:l, Francisco de ASsi�, Grieco,
foi firmado nesta ,capital., Chefe',aa' Comissão Coorde
um acôrdi) ,de empréstimo, n�d9ra' . da AlianÇa para o

no montante de ,Cr,$ 5· bi·[ ·P..rogresso;, e- ó Sr_ ,William
lhões, como ct>ntr�buição lj;;Uisi' .Diretor -

em Exerci
para., o ,fiIl;a-nciamento' '1 da', çio,da �issão d!:l- USAIQ no

construção -de :m�is de .; .. _ ,Bi'as�l.; � :

3.500 m0radias de· bllixo ,O '·ae<).rdo de empréstimo
custo no E�tadp de')Minas ,a longa; prazo, além de fi
Gerais em 1965. Os signatá- - nanciar a constfução de" ca·

rios do acôrdo foram'a Cai-' sas, concorrerá· para o es

x:i Econômica de Minas Oe-' tabelecimento 'de um siste-
I /

- rais, , o Banco, Mineiro da ma de crétlito "institucional,
I'rodur-ão e a Agência' para parai economias el emprés
o Desenvolvimento Interna- timQs.
cional, do Govêrno dos oi ,pref!OS . das moradias.
E.U.A. (U�AID). e.starão ao alcance qas pes-
A cerimônia. de assinatu-' sooas' de. r!'lndas modestas,

ra compareceram o Sr. Ro- qom hipptecas até. 15 .'l.nos
berto Camp,os, Ministro do a juros. de apenas. iO% 'ao

ano". 9 total das prestl'1ções
mensais não, excederá 25%
da ren$ de cada família.

o flagrante tomado duo
'rante o Ciclo Técniéo OJl·

turai da USC, assinala uma

.situação que vai se repef.ir
,no corrente ano. Des+a feio
ta trata·se do °Ci lo C"enti·
fico que o Departamen�o de

, Educação e Cu't'�ra dã Fei·
toria está organizando. Se·

gundo' anun�iou o Reitor
Ferreira Lima virão a Flo

rianÓpolis l"�llomad.os' m,es
tres � dos diversos ramos da
Clenela. O Ciclo O,JHural,
que alcançou -notável reper·
('uss�o teve 1':' cm:s"s, �u'1,,\·,
tos iterá o Ciclo Científico?

tos Cabal. O general Torres
t.ratará da aou'.siçãn de pa"
te do exr;edcnt.e ,de 400 mil
sacas de baoatas paranaen
se destL'1.ando aos grandes
centros consumidores do '

Pais.

CJRITIBA, b (OE) - Es

tá sendo esperado na ca

pitlJ.I paranaense nos próxi·
mos dias o gal. Carlos Tor

res presidente da Compa
nhia 'Brasileira de Alimen-

�._---------�-------------

JovenS Apicultores'Conseguem
Empresl"mQ no SDE -�Ú cssao oar&naense em fó,cOOnze jovens, dos Muni -í- taria' tia AgL.'ic\lltura" que , 1 .' ,

.Acs de Armazém e 13 de em acôrdo firmado com a CURITIBA, 4,(OE) - O' cutiva do PTB Paranaense,
Ir .' b 3'" ACARESC, nrest�roo assl's- PTB paranaens� estará reu- ao' passar hoje pelo' aero-.,...::no, re�e eram "C81"','l." _ J.�'" \

de abelha, prontas parll co- tência aos plÍojetos instal.'l.- nido em conveh.ção dia 19 porto de Congonhas. Como

d
-

d dos. ',' d'" Abril para f,\esCOlha do provável candidato, 'estámeçarem' a pro uçao e ,.,

mel. Em janeir�, 'inais 10 'só- � candidato a �ucessão do bem, cotado o no�ne' do &e-

cios do muqicipio' de C ri- governador Ney Brág'3.. Foi nadar Nelson Macul<:ln, em

ciuma iniciâr.ão' com Q mes· o que declarou o senlJor bota o nome do senhor

mo projeto,: Leo' de Alineida Neves se- Maia Neto tanibélll este�a
Os' jovens apicultores, são cretário da comissão exe- em cogitações.

só.cios dÇ>s' Club�s de Tra�a- "

,

���;S _:_S�:�de), �:�tirtêlll' A', E ! 'C·l. [, e� a
.

M. � ·r",g,a r',,' e, I ecomo filosofia de Trab:lho .. .... I�
.

Wfn(� Iro
.

na
.

Grã- '

OreI' nh�

RIO, 4 (OE) - No,de:::or
rer desta semana, será 1e-'
vado à efeito pela UDN os

dehates visando a escôlha
'

do nôvo presidente do Par
tido. Os nomes mais cogi
t'ldos são os dOS srs. Alio
mar Balee,iro,. Adolfo de

Oliveira e Padre Godinho.
Existe contudo a possibili
dae do! surgimento de uma

óutra 'candidatura, a doo
ministro Milton Campos,
que segundo seus articula
dores, servirá de tra90 de
umao 'entre o presi(le'1te
Castelo Br�nco e o csndida
to do partido à Presidência
da República, o' gov. La
cerda. Falando ã imprensa,
o deuutado Aliomar ;Baleei.

Através do Banco de' De
senvolvimento do Estado,
os \ jovens apicultores Ln

l!Ieguiram ,empréstimo,s para .

a execução de seus, proje
tos.-" '

A prepar,'l.ção do mate
rial apicola coube ao "Pro

jeto Apicultura" da Secre-

Safras Ó'tím,Qs'
Ao regressar da viagem

oficial,
-

que, realIzou ao in

terior do E!;tado; ó, Se�re
tário 'da Agricultura, dr.
Antônio p;ichettl, comuni
cou que visitou os pos·os'
de suinocuítJra de Joacaba
e São Miguel d'Oeste' e tam
bém foi homenageado por
um 1:,lanquete nêss� último
lllunhinio. /

Noticia de muito valor,
disse o dr. Antônio p;nhntH,
que é o volume d'l safra de

milho, será" se não h�uver
fatf'r"AS extraordinários' que
modifiquem, uma das maio
res ocorridas no Vale do
Rio do Peixe e Zona do

Oeste. Dai. comentrlU o ti
tular da agri.�u1t"l'·a cat,'" ri
nense. ser nece.:;<;ári0 exe"1U

tar um hom proieto de eo

imer�iAllzacão das s,13.fras

à Fazer Fa-- "Aprender
zendo".
-------.....--

(flado o-Serviço âe Ver.:ficacão,

"
.

'�p
,

Óbrfos
J

, 1'0, denois de coqfirmar sua

candidátura informqu aue o

problema da Presiclê'1ci13.,
será debaUdt;J. deuois. do re..
tôrho do denut13.do Bilar.
Pinto. previsto para êste
fim de mês.

baÍhista· do Parlamento, re

presentando o distrito mi

neiro escocês de 110r.th La

n�rkshire. No segundo Go

vêrnó trabalhista do após
guerra foi co-Subse::retári -

Parlamentar de Estado pa
m a Escócia. De 1948 a 1"60

Io'i membro da Comissão
Executiva Nacional do Par·'
tido Trabalhista' e no áno
1956-57 a presidiu. Pôr ,ques
tões de f:3míUa 'l1ã,o se c?n- agrícolas. pOis. é iustafYlen
didatou à reelêicào para a te no comercializar, que se

Comissão em 1960. mas a! pode est.imular para 3:..;,is
partü: .\ de 1961 t�;m sido \tência. de outr.as saíras
reeleita todos O," anos, 'C0mUelJS�aClr s.

'-

�j
- _-------_

LONDRES, 4 (OE) - O

Ministro ,de' Pensões e Se

guro Naciona,l da Grã-Bre
tanha é uma m�lher: a Sra_

Margaret Herbison, nomea
r1"S "p.lljS rnó:Hc"'l ?<;<,;s'Ém- ,da para o cargo, em outu
tes das pessõas faleci1"s e' bro últiIl1o, no Govêrno Ha·
hem assim a causa mo-tis rold Wilson, e, ao mesmo

dos indIvíduos f<'lecidos tempo, feita conselheira pri-
sem .'l.ssisténcia médica. ' vada_

A Sra. Margaret Herbi·

son, ultimamente, era um

-porta-vozes do Par·i'io
alhista na Cámara dos

toridades sanitárias, à vista
da conveniên"iR ,'lO" I�t,e
rêsses da saúde pública,
éOnferirá as exatidGies d "S

ne�reto do Gôvernador
r:e'lsn ''P<lMnS cria o Sf!rviço
de Ve�i.f.lcj3.r-ão de' óbtos. no

municfnio de FIprianóYl",lis,
Que

. f-UI1cio,nará, mediante

,,'cp-'ênio, na Faculd'lde de
,M:edicina da UniversHade
de Santa Catarina. Sempre
(1íle determinado pelas au·

,Televisores G. E. - Admirai
Teleuniio .....:. Emnire I_;_

Com Assistência Teenica
_�'''1'''··
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